
NQ 
. I N E' P — CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

RUA DOIS IRMÃOS N.º 92 _ APIPUCOS 
RECIFE— PERNAMBUCO 

Of, CBR nº /7Q 
Rscifs,.3 de fovsrsiro de 1970 

Senhor Dirstors 
, 

'4/”M%:z;é2j:::f 

Estamos fsmatsndo & V.S., os dados coletados jag 
to às ontídsdss rssponsávsis polo Ensino Técnico que nos forneçª 
ram alguns olomsntos solicitsS-so CBPER pelo INEP através do 
Gf» 17 de 7 de janeiro do 19703 que nos foi encaminhado a 

15/1/70. 
'

' 

Cromos sar dssnacsssãrío ontrarmos sm dstalhss 
justâíicstivos quanto ao não stsndímsnto total às pretansõss da 
Dírsçâo do INEP, que sabe quais as nossas possibilidadss & lim; 
tações; Falta absoluta da recurSOs, de pessoal “(2 posquisadorss 
sponas) o do tampo (20 dias útsis), para so conseguir colstar-dª 
dos sabre uma tão ampla gama de assuntos, cada um do por si, já 
morocsdor de estudo minucioso, ainda mais em todos os Estados do 

' Nordssts. ‘
“ 

Mesmo assim visitando várias fontss, consaguímos 
reunir slomontos quo nos possibilitaram preparar a documentªção 
anexa com dados rolativos & Parnambuco, da voz que no Recife não 

. 

sxístsm fontes ds informação sôbre os demais Estados Nordostànos. 

Atsnciossmsnto 

WLM fªv/WWW pix/5mm; WWW» 
Myriam Brindoiro do Morass Vasconcelos 

Coordonsãors da DEPS 

Ilmo. Snr'. 
Dr..Gílbsrto Freyre 
N.Dg Dírotor do CRB 

N E S T A



SUBSÍDIOS PARADE ESTUDOVFSÓBRE o memo TÉCNICO 

INTRODUÇÃO 

_ 

A Divisão de Pesquisas Sociaíà do Centro Rogig 
nal do Pesquisas Educaciónaís do Becifo, doutro das suas diª 
ponibílidaáos do tempo, (20 dias útais) pessoal ,(2, pesquisª 

dores) & rocursos (NCr$ 0,00), conseguiu reunir elemento; quo 

permitam uma visão geral do Ensino Técnico em Pernambucd. 

_. Eonsâvamos_sçr possível consegui; em Recife 
uma coleta, embora mais :estrita, de dados relativos aos dª 
mais Estados do Nordesto; Contudo, tal, não foi possível ' da 

voz que os órgãos ragionais não têm as referidas @statist; 
cas, 

Foram visitadas eloa .oohsultadas as soguíntes 

instituições e fontes do“ínformaçõo$: 

_ 

l — Divisão de Educação o Troínamanto do Qopag 

tamonto da Recursos Humanos da SUDENE. 

a — Assessoría_Técnica da SUDENE. 

3 ,... SENAI
' 

u « PIPMQI (Programa Intensivo de Preparação da 

_ Mão de Obra Industrial). 

45 
- Biblioteca do CBPERÚ 

_ _ 

6 — Publicações da GEREM §Comissép Estadual de 

Planejamento do Ensino Médio). 

7 — Coordenação do Ensino Industrial em Fernaº 

b11004



8 ,
9 

10 ª 
11 _ 

12 _ 

13 ” 
lu — 

15_—

% 

Inspetoriª Secciºnal do Ensino Sacundário 

Inspetoria ão Ensino Comercial 

'Inspotoria do Ensino Agrícola 
SENAC 

IBGE! 

Consolho'EStadual da Educação 

'Escola'Técnica Fodera1_de Pernambuco 

“Inspetoria do'Ensino Industrial. 

Maraca ser destacada & axístência do 3 posqu; 

sas am Fase de Apuração ãe Dados qua podem ser -solia£taàás' 

diretamente pela Direção do INEP para a próximª a>nferência. 

l) 

2) 

3) 

Easquisa do SENAI_sôbre Mão de_0bra Indug 

trial, cujo.formulárío.segue.anexo & "que 

já foi realizada em Jundiaí e Belo Horizog 

tea
_ 

Os seus condutores são: pelo SENAI f.. Dr} 

Fernando Matºs «Pala SUDENE £“ .âssçssoria 

Técnica) ; Dr. Gaorgo Pellerim a Dr. Lourª 

val soraiª. M” 

Pasquisa Sªbrª & Clientçla dª Eªººlª Tªcna 

ca.F®deral da Pernambuco «.am 1969 » real; 
zada pelo Prof. Itamar Vasconcelos,_o quo 

foi feita juntOVa todos_os alunos do Edº 

oandário, possibilitando uma caracteriza 

ção_£sôcio_oconômica do tipo de aluno quo 

o frequenta.
. 

Pesquisa do SENAC sôbre o Ensino ComercíaL 

O Diretor Regional & o Prof. Barreto Guimª 

,rães. 

A Divisão de Posquísas Sociais aspora ter oqº 

seguido dadoé quo sejam úteis & Diràção do INEP na preparação



Hó documento do órgão, mesmo porqua cremos gªg haver gªiª gªr 
gagª ªº Recife, lamantamdo não poder fazê—lo de melhor mana; 

ra pºr falta de tempo§,pessoal, recursos e descenhecimento de 

um modêlo ou Questionéyio básico & sar raSpondído, o qua faq; 
.litaria muito & Coletarª..'

' 

0 Roteiro de Orientação práticamente íncluiuiâ 
da & Situação Gerªl do ensino no Brasil...



1.. ESTOQUEQE ªº 2133 DE 
u_u—.u— 

Considerando—se as faixas 19—30 anos e 31—50 

anos como aquelas_nas quais & maio$ia da população dodica—soa.— 

um trabalho produtivo, estimamos querem Pernambuoo o Estoque 

de Não de Ohio atinja mais co.menos 20% da população total; 
Isso o grosso modo. 

Devemos lembrar que devom ser dados os devidos 

vdescontos,para pessoas ao sexo feminino que não trabalham 

(20%) os íncapacitados físicos & mentais (5%). Éo5:;_
_ 

"Temos: 207; + 2.0% = Lm ... 25% = 15%"; Entretanto 

cromos haver uma certa compensação tanto pola, permanência de 

pessoas com mais de 50 anos como pelo ingresso de uma parte 

da faixa 12—18 anos no_Estoguo de Não de Obra (15% + 5% =20%) 

A maneira como êste está distribuido 

&) por gator e ramo de atividado; 

b) por grupos ocupacionªis 

e) por anos de estudo;,“ 

wê_trabalho que deve morecor_tôda uma ação cºa 

jogada dos poderes públicos, cujos planojamgntos econômicos & 

educacionarm, globais ou, regionªis vão deponder, em última .ª. 

nâlíse, do bom ou mau conhecímonto quo so tenha do Estoque de 

Mão de Obras 

Enquanto um estudo profundo não é foito, nos 

ooâgêmos om adotar a distribuição da Popylação por Faixa Etª 

ria do Censo de 196u & ãrojeçõos para 68/71/7b/77.

v
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~ ~ 
Em relação a Pernambuco, observamos quo & dig 

tribuiçâo da Faixa Etária 11—18 anos segundo obedece tanto no 

ano basc (196u) como nos projctados & mcSma ordem: 

Grando Recife 

Litoral e Mata Norte 

Mata c,âgreste Centro 

Litoral cata Sul. 

Sertão Alto c Araripe 

Agreste‘fiul 

Transição 

Sertão do Sic Francisco 

Isso cqªivnca dizer quo os contingentes, da 

Mão dc Obra Jovem cstão & estarão localizados cada voz mais 

cm tôrno do Recife; 

. 

Enquanto em tôdas as áreas há uma 
, 

gradativa 

diminuição de participação no todo ao longO'dos lO anos a 

participação prcvista_para & Grande Recife é sempre maior; Tê 

das as áreas têm fluxo decrcscentc da Mão dc Obra JOVomi O 
A 

Grande Recife tem uma participaâão crescente. 

V _ 

Foram adotados o quadro "Proporção dos Grupos 

da Idades entre 11 a 18 anos do Censo Escolar de 196u c Prº 

jogão 68/71/7b/77" e o Mapa de Pornambueo segundo as Áreas e 

Zonas Educacionais para esclarecer o assunto.

)(
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3— DEMANDA DA MÃO DE OBRA 

fâ Metricule vem crescendo gradativamente no 
Ensino Técnico. Feto social que se obserVe em relação e êsse 

enômeno, e e quede peuletine do preconceito existente no peª 
edo contra o Ensino Técnico. 

© crescimento de Demanda de Matrícula ne Eseg 
le Técnica Federal de Pernambuco pode ser o exemplo concreto 
pel-e. o que Mix-121311103. 

.Conseguimos organizar uma série de Quadros (7) 
relativos ao Ensino Técnico consultando as publicações de 

CEPEM e com dedos relativos & 66 ou 67, 

Em relação e 1969, apuremos ma_lnspetoríe do 

Ensino Industrial 2_euedros sôbre & rêde Federal, e no IBGE 

os Mapas de.àpureção por Tipo de Ensino, Unidades,Munioipios, 
etc. que seguem em 5 folhas de cópias fotostâticesª 

O Mapa colorido íluetretívo mostra claramente 

e situação de Pernambuco em relação ao Ensino Técnico por Mg 

nicípio, Area e Zona Educacional. 

. Deve ser observado que muitos, ou aliás, que 

se todos os Colégios ou Ginásios Técnicos não possuem cond; 

ções de ensino que os devem“ enquadrar como tais, tento que 

na ficha do IBGE às vêzes % essine eda & quadricule secundá 

rio, quando o nome do Estabelecimento contém 0 "Industrial" 
ou "Comercial”, ou então uede & assinalado, eu eínde, nenhuma 

eSpecíelizeção é indicede, Tais educandários tem o mínimo ex; 
gido por lei, quando tem; Apenas alguns, e entre eles, a.Eâ 

cole Têcnice Federal, oÃColêgio Agamenon Éegelhães e e Escola 

do SENAC podem ser excluídas desse observação.



Foram preparados alguns Quªdros (3) cçm apura 
ções parciais do Mapa Geral de 1969 coletado no IBGEÇ
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EVOLUÇÃO DA. MILTRfCULA NA ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE PERNAMBUCO 

nos ÚLTIMOS 12 ANOS 

1958 = loo 

ANOS nº ÍNDICES 

1958 30h 100 

.1959 281 
4 

92 

1960 386 
' ' 

127 

1961 
_ 

LL63 
' 

' 

15a 

1962 >5b7 180 

1963. 14.150 378 

196a mm Alo 

1965 lªg-150 378 

A 
1966 rgzu 

' 

398 

1967 13381 - 

LL51; 

1968 
I} 

1'; 580 
‘ 

520 

1969 - 

_ 

iii—7146 
' 

57a 

MEV/ma
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NÚMERO DE ALUNOS DOS ESTABEIECIMEHTOS DE 

PERNÁMBUCO SEGUNDO OS RAMOS DE ENSINO,~ 08' 

A mataram; E A REPETE-NCIA un.—wu..—

~
~ 

J‘l‘ 

ENSINO TÉCNICO EM 

meus , AS BOLSAS ,

~~~ 
~~ 

1969 

311403131 NÚMERO DE ALUNOS 
ENsn ao

' 

; Màirículados. ; _, , nos cursºs 
. 

Rep:tentes 
, 

. ; ; ., ' os 
, 

; Total* Eoksªsm 
& 

cursos 
LOCAIS as 19 ciclo Zº ciclcTêcnicos 

COMÉRCIAL -

' 

Recife 15.678 1.092 3.529,35 3.351 3% 
Outros Municípios lu.080 l;íâã .3; 99 2;8u9 h78 
Pernambuco 29.758 2.! 773.92 6.180 82L 

INDUSTRIAL 
" 

_' f;
' 

Recife 
_ L;.j.091 .273 2.601 2.090 ..;h29 

Outros Municípios T 53 56 7 a '» Igo 6 
Pernambuco 11.62 329 9. 39 2.090 l.u 5 

AGRICOLA .
_ 

Rééife ; -bh “. .hh .2 
Outros Municípios 81% 26 556 258 5 
Pernambuco 85 .26 556 302 5 

ENFERNAGEM j 
' ' 

Recife M 1.1hQ 200 50 25 n 
Outros Municípios '“ 

. 
e a m _ 

Pernambuco 1.1h0 200 50 _25 » 

* Total do colégio inclusive de outros cursos não Técnicos.



50 

PESSOAL DOCENTE DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO TÉCNICO EM 

PERNAMBUCO SEGUNDO OS RAMOS DE ENSINO, OS LOCAIS E A 

DIPLOMAQAO EM FILOSOFIA 

1969 

~~
~ 

RAMOS DE NÚMERO DE Passou, "DOCENTE . 

ENSINO ' 

_ _ 

Di lomado É 
Do Cursos 

LOCAIS 
Tºtªl * ‘ p/Fglã, de Fiji, Tãonícos 

comaciAL ,, ,“ 

A 

J 
. ' 

Bscií's 
& . 675 259 381; 

Outros Muhicmpios 
Z75Z 

6 Egg 
Pernambuco 1 BUS 9 

INDUSTRIAL_“U " 

. 
«

' 

Recifs . 270 .7h Z70 
Outros Municípios %05 29 392 
Pernªmbuco 75103 662 

AGB'rCom 
__ .

' 

Recife _22 «8 

Outros Munic1píos ' 

87 16 87 
Psrn.ambuco 109 2h 109 

ENFERMAGEM m . 

' 

w
_ 

Recife ' 55 51 27 
Outros Municípios _ n a 
Pernambuco 55 51 27 

J' . . :» 3 
A 

. ,:' * Total do colegio 1nclu31ve de outros cursos nao Tecnlcos;



LL... CURRÍCULO 

A situação legal dos Currículos das Bécolas 
Técnicas em Pernambuco vem detalhamento exposta à seguir. 

_ 

Foi definida para o lº ciclo através da Resolu 

çâo nº 12, do a de d_ezembro de 196u, e para o aº ciclo ' 

pela 
Resolução n9 13, da mesma data, e publicafiat no .ARQUIVOS do 

Conselho Estadual de Educação nº A do-junho/l965; 

“Exnluimos os Quadros relativos a outros tipos 
de ensino que não'Técnícos (Secundário, etc.) 

'54



ÉPv—ªªíªfv 
' ' 

\z ' 

RESOLUÇÃO Nº 12, de 2 de daZembro cm 0—.“ u_uu—Wu— 
Fixa'os, currículos dos'cursos de lº ciclo 

32. 

do 

ensino médio, no Sistema Estadual da Educação; 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO DE PERNAMBUCO no uso 

das atribuições qua lhe conferem os artigos 35 e ao da Lei Fadª 

ral nº 140211,, da 20 de dazembro da 1961, e o artigo “Tº d3; Lei Eª 

RESOLVE . 

Atadual £591, de lº da março de 1963*. 

* ªrt-*., 19 _— Os currículos para ou lª ciclo do ensino “mé. 

dio_(GinésiQ)fli_‘icam estruturados Clea acôrdo com os quadros e inf; 

truções abaixo: 

GINÁSIO. COMERCIAL 

Sé’rm lª 23% 3a m» 

Disciplinas Português: X X X X 

qbrígatôrías Matemática X X X X 

indicadªs História - X X X X 

pale .. Grograíía X X 
' 

X a; 

c»E;,IH,, »“ Ciênciªs x _x ª X 

Complamantares lº Estudos Peg; 

(Cons. Estadual) hambucanos .... .. .. X 

Zª Dasanhº .. X X X — 

lº Língua- Viva 
Optativas do (Francês ou 12;; 

. glés) X X X x 
estabelecimen’co aº . (Vocacional 

Vdª; Elanco) « «— X X 

Práticas Educªtivas Edúcaçâío Física X/ X X X 

obrigatórias Prática de ”Ex-«
. 

y" critério ... - X X



29 Optativa, vocacional: Uma entre: 

Grupo & m Datilogrªfia & Corrospondêncía, Estonografia, Meçª 

nografiâ; 
Grupo B m Contabilíâada e afinSÁ

, 

Grupo C — Vondas, Comorcíalízagâd; 

GINÁSIO INDUSTRIAL 

361413 1a as 3a uª 

Disciplinas Português X. X X X 

obeigmtérias Matomâtica X X. X X 
indicadas História X X X a 
Polo , Grografia 

. 

X X X m 

03.321. 
4 Ciências X x ._.. x 

Comçlomontaros 1% Estudos Formam» 

(Conª. Estadual) bucanos «. — - X 

&& Dosenho X X X X 

lº Língua Viva€Frggª 
Optativas do 

" 
cês ou Inglês)— X X X X 
. 

. a .. 

Estabelecimento Zº Vocac1onal Monotog 
. nica (vd. elenco) — — X X 

Práticas Éduoán Educação-Física X X X, X 

tivas obrigatô—
' 

rias X X m “ àrtas Industriais 

2% Optativa (voçaoional monotécniça) « Uma entre: 

Grupo Natal & Mecânica 

Grupo Eletricidada 

Grupo Madeira 

» &justagom,_$olda, Funilaria, .To; 
'neíría, Frosagom, Fundição, Berna 

'. lharia, Mecânica de Automévelg 

- Apçrolhos olêtricos & aletrônicos 

motoreãs,_ 

w—Cagpintaria, Marconaçia, Tornoa— 

ria, Entalhaçâo, Lustração;



Grupo Ártos Gráficas 

Grupo Pintura 
Grupo Construção-Civíl 

Grupo Couro e similares 
Grupo Corâmica, Vinaria a 

afins 

Grupo àlfaíataría e Costura 

Grupo Artes Femininas 

-Grupo Fosca 

Grupo Joalharia 

. Tipografia, Encadernação, Iª 
pressão,,Fotografía; 

Dacoração, Pintura, Prºpaganda; 

Alvenaria, Pisos e revestimenm- 

tos, Pintura, Instalaçõos Elé 
tricas. e/ou hidráulicas; 

. Sapatos, Estofaria; 

. Modelagem, Vimos, Confocçõas 

om fibras, docoraçõas; 

Corte e'Confocçãogw 

Arte culinária, Economia DQ 

méstica, Cabeleiro & Emboloza— 

.mento famínino, estamparia. mª 

nuals. 

Fosca, Psicicultura, Conserva 

_ do Poseado; 

Relojoaria Polimanto & .àdQB— 

nº S".-



GImtsxo AGRICOLA
" 

série m as 33 na 

Disciplinas Português X X X X 
obrigatórias Matematica x X X X 
indicadas História X X X '— 

polo . Geografía X X X g 
C.F.E'. Ciências :: X ., x 
Complcmcntarcs lª Estudos Perucª 
(Cóns. Estadual) ' 

bucanos — — —. X 
Zª Dasanho X X X X 

lº Língua-Viva 
ºptativas do (Francês ou Inglês) X X- X X 
cstabclccimcnto 29 Vocacional (vã. “

. 

olonco) 
' 

v - X x 
Práticas-Educa» Edúcação Fíéíca :: x. x X 
tivas obrigató— Práticauàgrícolo m m X X 
rias 

2ª 0ptatíva,-vocacional: Uma entrez- . 

Grupo & — âgricultura, Hoctícultura, Máquinas Agrícolas, Censo; 

vc da alimontos, 

Grupo B — Pecuária, Piscicultura, Aves, ªnimais Domésticos, Nº 

9535 do Vaterináric. 
Grupo C 

Grupo D — Desenho, Carpintaria, Marcenaria, Instalações 
cas & 

Grupo E - Higiene e Enformagem, Socorros de urgência. 

Conservação do solo, Higiene da água e da habítaçãoo 

elétr; 

ªrt. 29: São Práticas Educativas facultativas comuns a todas as 

modalidades: 

Educação Bcligiosaj 

Eãucação moral e cívica 
EQUCàçãO doméstica



Trabalhos Manuais 

ªrtes femininas. ârta culinária 
àrtas industriais 
Canto orfeônico 

Iniciação musical 

Dança a Ballet 
Banda musical ou instrumental 
Prática da oficina 
Prática de_escrit6rio 

Prática rural 

Art.-3ª Revogam—sa as disposições em contrário; 

Recife, 2 de dezambro da l96u 

&) Gilbarto Osório de Oliveira ânãrade _ Presidente



RESOLUÇÃO É &, 33 É gag dozombro gg 19611, 

”6 

Fixa.os Currículos dos cursos do aº ciclo do 

ensino médio, no Sistoma Estadual da Educação 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCÁÇÃO DE PERNAMBUCO, ,no USO 

das atribuíçõas que lho conferom os artigos 35 & no da Lei Fadº 
ral n.02u, de 20 do dozambro do 1961, o o artigo 79 da Laiíâg 
tadual u.591,.de 19 de março de 1963. 

-R E S O L V E : 

'Artª. lº ., ºs,.cuxfríçuloa pªra o aº ciclo do ensino má 

dio (Colégio) íícam astruturaáos do acôrdo com os quadros & inª 
truçõas abaixo: 

3. COLÉGIO COMERCIAL 

l _ DISCIPLINAS DE CULTURA GERAL - 

some la 2% 3a 

Poryuguês x x x 
Matemática X — a 

História x _ o 

Goografim X — _ 

Ciências Físicas & *Biolõgícas X n m 

1ª Optativa: Língua viva X X n 

29 Optªtivaqstudos Sociais ou Organ; 
zação Social o Política do Brasil 
ou Psicología . 

» X ou X 

Z — DISCIPLINAS ESPECÍFICAS DO ENSINO COMERCIAL. 

&. Curso Técnico da Cogtabílídade: 

1) Organização e Técnica Comercial



2)ZEl@mantos da Economia 

3) Contabilidade FZCOBaêrCial 

&) Contabilidada Bancária 

5) Contabilidade Industaíal & Agrícola 

6) Direito Usual 

7) Técnica Orçamantâria & Contabilidada Pública 

8) Técnica Mecanograâíca & Processos Macânicos de Contabili— 

zação 

9) Estatística 
10) Lagislação Aplicada

V 

_11) Contabilidade Gafal & Aplicada 

Bª“. Curso Téeni¢o em ªdministração,
. 

1) Elementos de ªdministração e Organização 

a) Contabilidade Geral e Ãplícada 

3) Elementos da Econºmia H 

h) Organização dª Emprêsas 

5) Técnica Comarcial & Contrôla Admihistrativo' 

6) Direito Usual 

7) Organização'de Sarviços Públicos 

8).àdminístrâção da Passoal & Material 

9) Prínçípios & Técnicas da Lídarança 

lo) Estatística 
ll) Lagislaçâo ªplicada 

C. Cursº íécníco de Secretariadº 

1) Contabilidada Garal a.Aplícadá 

2) Datilºgrafia 
3) Estenografía“ 

&) Organização & Técnica Comercial 

5) Biblioteconomia 
% 

ÃrQUívistica 

6) Técnica Profissional



E“. 

3. 

—8 

7) Diraíto Usual" 

8) Psicologia das Relaçõas Humanas 

90'Estatística 

Curso Técnico de Estatística 
1) EstatístiéawGwral 

2) Desanho Técnico 

3) Diraito Usual H,. 
A) Elementos da ªdministração e Organização 

5) Elamantos do Economia“ 

6) Complementos do Estatística 
7) Estatística Áplicáda. " 

8) Tearia e Técnicª de SªgurQS. 

9) Legislação da Saggros & Pravidências Social 

'CurSQ,Têcnico de Comércio e Propaganda 

l) Contabilidade Garal & Aplicada 

Z) Desgnho Eécnico.,_
_ 

3)‘Elemantos de Administração e Organização 

&) Díraitp Usual 

5) Elementos && Economia 

6) Técnica do Propaganda. 

7) Técnloaflflemoroial e dos Negócios 

a) Relagaes Públicas 

9) EstatíSêíca _ 

10) Legislagfio Aplicada 

A distribuição das_disciplinas aspecíííças fica a critério 

da esçola, qua poderá adctar_owsístama de semastra,_ dêSdO— 

brar disciplinas ou acrasçentar ouçraà, da acôrdo com ªs nª 
cessíâades profissionais e as possibilidades do estabeleci— 

mento&.05 portadorªs do certificado de conclusão do aº cí— 

. 2..\“ . » 
clo do anglno medley qua so matrlcularem em curso de cole——



gio Comercial, ficarão dispensados das disciplinas dé cultª ' 

ra garal. O curso‘de çolêgio Comercial tarã & validadâ do aº 
ciclo do ansino médid; 

a; COLÉGIO INDUSTRIAL 

1a DISCIPLINAS DE CULTURA GERAL 

Séria 1% 2ª 3ª 

Portgguêà x X X 
Matamâtíca 

. 
X X 

História X 
Física & Química X X, 
Biologiaw« 

. 
X

_ 

'lª ºptªtiva: Lipgua'viva‘ — 
- X X u 

2ª Optativa:,Estudos Sociais ou Organização 
e X ou X Social a Política do Brasil ou Psicología 

2- DISCIPLINAS ESPECiFICflS 

Au Curse da Agrimensura, _v, . . . 

l) Dasanhó Topográfico & Cartogréfico 

a) Topografia 
“ _ 

3) G&çlpgia & Nºções.da Gªomorfología 

*A) Lavantamçntçs Cadastrais 

5) Astronomía da Campo“ 

6) Lagislaçâo dª Terras 

B; Curse dg Cerfimina 

l) Dªãªnhow . 

Z) Matérias Primas 

3) Tecnologia Cerâmica 

DJ Míneralbgía & Geoªogia 

5) Química,Aplicadgx" 

6) Contrôla de Qualidade



m'. 

E;; 

Fiº“. 

—-10 

Curso do Dacorâção' 

1) Desenho 

Z) Revestimento e Materiais 

3) Composição o,Projato 

h) Desenho de Móveis 

5) Historia da Arte Decorativa 

Curso de Desenho Técnico 

l) Desenho 

2) Geomotria Desçritíva & suas.&plicaçõos 

3) Mecânica_Têcnicaw 

u) Elementos de Máquinas 

5)_Eiotrotêcníca
. 

Curso de Edificaçõas 

l) Tgpografia 

2) Tecnologia de Construção 

3) Desenho de Arquitetura 

LL) Estabilidada 
» 

5) Instalações Domiciliares 

6) Resistências do Matoríaís 

7) Hat@riéis de Construção & Ensaios Tecnológicos 

Curso de Elotrônica 

l) Desenho‘ 

a) Emtrotécnica i ., . 

3) Elemontos do Física.àt8mica & Nucloar 

'à) Eletrônica Geral " 

5) Eletrônica ªplicada 

6) Projeto de Aparelhos e Dísyositàvos Eletrônicos



nllà 

G; Curso de Elotrotéonioa 

“E; 

1% 

1) DosonhO' 

Z) Eletrotécnica 

3) Mecânica Éêcnica 

A) Resistêhcia aºs Materiais 

5) Projetos do MáQuinas e ªparelhos ElétriCOS' 

6) Máquinas Elétricas 

7) Medidas Elétricas 

Curso de Estradas 

l) Besanho 

2) Topografia 

3) Geologia e_Noçõos de Geomorfologia 

MJ Notariais ão Construção & Ensaios Tecnológicos 

5) Estabilidade 

6) Máquinas & Eqfiipaméntos 

7) Solos & Pavimentaçâ0« 

8) Construção de Estradas 

9) Bosistência de Materiais 

Cusso de Máquinas & Motoras 

l) Desenho 

Z) Tecnologia dos Materiais, das Ferramentas e Máquinas Fog 

ramontais 

3) Rosistência dos Matoriais 

u) Mooânica.Técnioo 

5) Máquinas e Aparulhos Mecânicos 

6) Elotrotécnica



ª; 

L; 

Mª. 

N“.
' 

o; 

Curso de Metalurgia 

1) Désenho 

2) Mineralogia e Geologia 

'3) Mecânica Técnica 

a) Metalurgia ExtratíVa 

5) ResistênCia dos Materíàís 

6) Metalurgia e Metalografia 

Eurso de Mateorologia 

l) Desenho 

a) Geografia 
'3) Meteorologia 

&) Geofísica. 

5) Estatística 
6) Climatologia 

Curso de Química 

. 1) Desenho 

2) Química Geral“ 

3) Química Inorgânica 

LL) Química Orgânica , .. 

E) Anilise Mineral Qualitativa 

6) Análise Minoral Quantitativa 

Curso da Mineração 

1) Desenho., 

Z) Mineralogia_e Geologia . 

3) Manutenção de Equipamento 

h) Topografia 

S) Prospegéo“ 

6) Exploração do Minas e Tratamênto de Minérios 

Curso de Têxtil 

l) Desenho 

«a “v



P. 

5%. 

unid 

a) Fibras Têxtaís 

3) Padronagam 

m Tecnologia Têxtil 

5) Contrôle de Qualidade 

Curso de Economia Doméstica 

1) Nutrição & Preparo da Alimentos 

2) Vestuário 

3) Higiene e Engermagefi 

&) Dasanho 

5) Decoração 

65 Relações Humanas 

7) Dasonvolvímento da Criança 

8) Administrªção do Lar 

A distribuição das disciplinas específicas fica_a 
. 

critério 

da osçola, quo podarê adotar o sistoma do semestre, daãdg 

bra: disciplinas ou aorescentar outras, âa_&côrdo com as nª] 

cessidades profissionais e possibilidades do estabelecimento. 

Os portadores do certificado dec conclusão do ZQVciélo do aº 

sino médio que se matriculªrem no curso de Colégio Indqg 

trial ficarão ãísponsados—das discíplinas,da cultura. garal; 

O curso_do colégio industrial terá & valíáado do 29 ciclo 

do ensino médio; 

A conclusão da quarta séria, dastínada.a estágio com assâg 

tência & orientação Ça escola, dªrá direito ao diploma do 

Profissional Técnicd;



ai COLÉGIO mamona 

I ... CURSO TÉCNICO AGRÍCOLA 

l. Disciplinas de Cultura Garal 

Série 1a 23 59, 

Português X X X 
Matemática x ' 

História X _ _ 
Física a Química x X 
Ciências Biológicas “x X 

lª Optativaà Língua viva X X ª 
2ª Optativa: Estudos ªocíaís ou,, Organização 

u.— X 01.1 X Social e Política do Brasil ou Psicologia' 

2% Disciplinas Específicas 

1. Agricultura (compreendendo agrivultura geral e especial 

horticultura & culturas ragionais). 

2% Éootacnia (compranndendo Zºotecnia garal & especial, pªg 
“_tagsm, culturas íorraâeíras e noções de Veterináriaf. 

&; Dasgnhq Técnico_e instalações rurais 

Uh Eçonomia & Ãdmipistraçâo Rural 

5; Sºciºlogiª e Extensfiofiural. _' 

6% Ihdúâtríªê Rurais e Çgnservaçâo da produtos agropacuarios. 

7Q Máquinas e Motores Agríqçlasr“' 

8% Noções de.Topografia, Irrigação e Drenagem 

Práticas Educativas obrigatórias: 

Educação Física até l8.anosw 

Prática Agrícola e Criação de.ânimaís Domésticos. 
\_
/,



A“ 

3% A distribuição das disciplinas sspscíficss fica a.mitêrio da 

_sscola quo poderá adotar o sistema do semestre, dosdobrartfifi 
ciplinas ou scresesntar outras, ds scôrdo com as nsçassiiª 
das profissionais e possibilidades do sstabelecimentoâ _ Os 

portadores da csrtificado_ds conclusão do 22 ciclo do ensino 

médio, qua ss matricularsm em curso do colégio agrícola, f; 
carão ãíspsnsados das disciplinas do cultura gsrali O curso“ 

do oolégio agricola tori & validado do 29 ciclo do onsino má 

did“; 

II a Curse do Formação de Educadores Rurais 

1L Disciplinas de Cultura Geral 

série 1% as & 

Português X X X 

Matemática x .. .., 

História X _ - 
_ Biolºgia X - m a 

Física ou Química X ou X m 

16 Optativa: Língua viva- . X X s 
23 Optativa: Estudos Sociais ou ºrganização 

Social & Política do Brasil ou Psicologia u X ou X 

2; Disciplinas Específicas 

l, Dsssnho Aplicado 

2% Arts s'Decoragão_v 

3} Nutrição e Preparo de Alimentos 

ªi Vestuário ª.. 
5f Hígisns, Enfsrmâgsm o Puoricultura 

6; Indústrias Rurais Caseiras e Conservação do Produtos Agrº 

«Pecuários x~



& Agricultura (incluindo noçõas de agricultura geral o oSpg 

cial, horticultura & pomicultura). 

8} Didática & Prâfica do Ensino 

'9ê Psicologia (Educacional & das Relaçõos Humanas) 

10.1. Sociología (Rural & Educacional) 

Pçâtícas Educativas obrigatórias: 

1, Educação Física, Rocreação & Jogos 

25 administração e Organização ão lar rural 

3; Confecção da adornos & uiansílíos domésticos 

h. Criação do animaié domésticos 

3. A distribuição das disciplinas específicas fica a.critério 
da escola quo podorá adotar o sistema de semestra, desdobrar 

disciplinas ou acrescoptar outras, de acôrdo com as nocossí— 

daáes profissionais e possibilidades do_estabelocimentd; 'Os 

portadores da certificados de<nhclusão do 22 ciclo do ensino 

médio, que se matricularom em curso do colégio agrícola, f; 
carão dispensados das disciplinas da cultura gerar. O purse 

de çolégío agrícola tarâ & validade do 29 ciclo do ensino má 

dia; 

_6_. COLÉGIO DE Ewammmví 

l. Disciplinas de Cultura Geral 

Série 1% aª 3% 

'Português X X X 

Matemática X 

Hhstôría «v- ' X 

Física e Química X 

Biologia f 
_ ,,

X 

lª Optativa: Língua viva X X m 

2% Optativazíãstudos Sociais ou Organização 
Social & Política ªo Brasil ou Psicologia « v X ou 1X



',; 

baco; 

«l6 

2. Disciplinas ESPecíficas 

l. Fundamentos do Enfermagem (ªnatomia, Fisiologia e Pato lg 
gia) 

2; Tâcníca de Enfermagom (mêdico—cirúrgíaa, materno-infantil 

. o do saúdo pública) 

3y Higione & Pnofílaxia w 

ug'Etica e História da Enfermagem 

55 Nutrição e Dietética 

EgtégioshPréticos: 

Enfermagem Médica 

Enformagam Cirúrgica 

Eªíermªgam Psiquiétrica 
Enfermagem Obstétrica,@ Ginecológica (somonto para 'estg 

oWdantes do sexo_feminino)
' 

Epfermagom Pediétrica 

Enfàrmªgam Urológica : 

' 

Enfermagem da Saúde Pública 

3; A distribuição das disciplinas aspecíficas fica a critério da 

êsçola, Que poderá ªdotar,0,3istema de semestre, , desdºbrar 

disçiplinas ou_aorescentax'outrdé do acordo com as neooss; 

dades profissionais e possibilidades do estabelecimento; Os 

pºrçadores de certificado deczondlúsão do 29 ciclo do ensino 

médio, que se matricularem no Colégio Técnico do Enformagems 

ficarão dispenSados das disciplinas do Cultura Geral; O colª 

gio da enfermagem concoderé_o diploma de técndco do enferma— 

gem, com validade do 29 ciclo do ensino médio; 

' o . N * . 
Arty-29 « Revogam—se as d15p051goes om contrario 

Sala de rauniõos do Conselho Estadual de Educação de Formam 

Recifo, 2 de dezembro de 196u 

&) Gilberto Osório do Oliveird Andrade - Presidenta



5.. TREINMVIENTO 

5.1.- SENAI 

No SENAI conseguimos & Estatística da previsão da 

Matrícula para o triênio 69/71 dos Cursos-gg,Formação-pª£ª_ªºggp 

gªg para OS quais há gràndo demanda (Exemplo informativo: 506 pg 

ra bo vagas). O ensino é feito por atapas controladas polo prá 
prio aluno, no Quadro de Acompanhamento da Aprendizagag, & seguª 

do um Currículo ostabelecido em bases nacionaís_polo€;(3m anª 

xo — Aula do Matomâtica & Testa, Programa do Pontuguês). 

O Troínámonto gª Adultos é foito em moldes 'curr; 

culares‘semolhantes mas & domanda geralmento é feita diretamente 

por emprêsas e “atonãidaumodianto convênios. 

Segue & Estatística dos Convênios em 69. 

Junto ao SENAI,,funciona 9.239ggªªª Lgªgªggxg_ gg 

Preparação gnão gg,0bra Industrial (PIPMOI) do qual onviamos as 

estatísticas mensais e o_folhoto explicativo. 

0 Questionário da Pesquisa sôbre Mão && Obra Ig 

àustrial (sôbre a qual já nos referimos) segue junto com o rag. 

pectivo Ofício do apresontaçâo do trabalho.

33
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5:;2. SENAC 

-No SENAC de Pernambuco, que mantem Csntrosx de 

Formação am.Recifs, Caruaru, Garanhuns & Arcovsrds, respectivg 
manto, foram conseguidas diversas publicações que dão uma ' ; 
àêia goral dos trabalhos do órgão om Pernambuco. 

àssim, temos: 

2L) Brave História do SENAC 
, _ 

&) IpformatiVo SENAC nº 1 ANO I » 1969 

3’) Informativo SENAC nº _2 ANO 1 »» 1969 

LL) Infºrmativo SENAC pº 3 MO 1 _- 1969 

5) Informativo SEE-IAC nº 3; . we IL— 1970 

6) Relação dos_Cursos, Npmo dos Professores, Ná 

moro & Importância das ªulas Ministradds nos 

Contras do Rocifs, Caruªru & Garanhunsª 

7) Programas dos Cursos de: Decoração às Vito; 
na 

Empªcotamento 

Protocolo e àrquivo 

Vitrinismo 

Classificadoras de 

Produtos netais 
8) Bolàtôrío da Pesquisa — "R&zões de Matrícula; 

em Cursos Senaqloanos e as Aspiraçõos Pug 

“ fissionaís dos seus.âlunos“; 

Chamamos atenção para: &) Informativo nº 3 no 

qual apareco % página 8 & ralação dos trabalhos realizados pg 

la Divisão de Pesquisas sociais do SENAC. b) Informativo nº & 

-Rsformulação do Curríeulo do Curso Gínssisl do SENAC(pg 11)§



0 SEHAC receba publicação mangal do _Ministêrio 
do trabalho sôbre flutuação de Mão de Obra, do Departamento Nª 
cional de Não da Obra, Divisão de Estudos do Mercado da Trabª 
lhd.

$2
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A P R E s E N T A Q A o 

(Barreto Guimarães) 

_ Não creio haver necessidade de demonstrar que o advento 
da SUDENE correspOnde a uma nova fase.para o Nordeste Brasileiro“ 
Esta região vai se despregando des grilhões do atrazo e da misg 
ria e, aos poucos; se incorporando ao processo de deSenvolvimento 
econômico e social do País. Colocado em prática, através da exg 
cução de três Planos Diretores e início de um outro, essa politi— 
ca de desenvolvimento regional, logo despontam os sinais eviden 
tes de progresso de uma área geográfica e de bem estar dos seus 
habitantes" São novos mercados de trabalho, são novas indústrias, 

í 
é u' a mentalidade nova, são indícios de um aprimoramento técnico, 
científico e cultural. De tudo resulta, para o interêsse particg 
lar do SENAC, uma acentuada ampliação do comércio e a necessidade 
de dinamizar e atualizar as suas atividades[, Vê—se, portanto,que 
ao índice de desenvolvimento do Nordeste deve corresponder uma 

'intensa preparação de mão—de—obra qualificada para o comércio. 
Essa é a missão do SENAC. Missão que estamos procurando cumprir 
com idealismo, perseverança e espírito público. Mas que deseja — 

mos fazê—lo por meio de uma administração aberta, submissa as cri 
ticas construtivas9 sem subterfugios, sem segredos. Uma adminis— 
tração na qual se possa DIZER TUDO A TODOS. Eis a razão de ser 
do "INFORMATIVO SENAC", que hoje circula em seu primeiro número , 

susceptívely consequentemente; de modificações que visem o seu 
aperfeiçoamentoª 

OOMPOSIOÃO DO CONSELHO REGIONAL DO SENAC EM PERNAMBUCO 

JOSE ANCHI ETA ALVES DA SILVA — Presidente. 
JOSE ANTONIO BARRETO GUIMARÃES — Diretor Regional. 
ALBERTO THEOPHILO BRAGA - Representante do Ministério 

de Educação e Cultura do BE 
. v 

_ 

tado de Pernambuco, 
JOÃO FRANCISCO DE MELO CAVALCANTI Representante do Grupo do 00 

mércio Atacadista de Pernam— 

, buco. «.— 
JOÃO DE OLIVEIRA SANTOS 

. 

— Representante da Federação 
do Comércio Varejista de Goª 
bustíveis Minerais e de Garª 
gens.
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2. 
Representante do Grupo do LOURIVAL BREDERODES DE AZEVEDO CAMPOS 

' Comércio Varejista de Peg 

nambuoo. 

MANOEL DE LIMA ALVES - Representante do Ministé— 
rio dos Negócios do Trabª 
lho e da Previdência So— 

cial. 
MELQUI RIBEIRO ROMA - Representante do Institu— 

; 

to Nacional de Previdên — 

oia Socialº
' 

CLODOMIRO FERRARI . 

— Representante do Grupo é 
' tacadista de Pernambuco. 

REGINALDO MEDEIROS DE SOUZA — Representante da Eederª 
ção dos Empregados no Cg 

mércio do Norte e Nordes— 

teº 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS QUE CRIOU O "INFORMATIVO SENAO" 

Pela Instrução nº 01/69, datada de 3l/03/69 cuja cópia 
segue anexa, tomamos a deliberação de encaminhar ao Presidente do 

Conselho Regional, diariamente, as cópias de todos os documentos 

expedidos por esta Diretoria Regional para que êle fique não apg 

nas informado, mas documentado sôbre as atividades que estamos dg 

senvolvendoo Dentro da mesma orientação, é do nosso entendimen- 
to que todos os servidores do SENAC devem saber de tudo quanto se 

passa na Administração Regional,o que representa inclusive uma 

forma de facilitar a articulação entre os diversos setores desta 

Entidade. Razão por que nos lembramos da edição de um "INFORMATI 

VO SENAC, para ser distribuido entre todos os que trabalham na 

AR—PE, o que caracteriza, também uma administração aberta, desejº 
sa da colaboração de todos, sem subterfúgios e susceptível de uma 

ampla fiscalização. A leitura que fizemos do chamado Regimento 

de Pessoal do SENAC, embora editado em 1964y ainda está em vigon 
' 

deu—nos o ensêjo de tomar conhecimento da recomendação para que 

seja publicado, mensalmente, um Boletim de Serviço, nos têrmos 

dos artigos transcritos em documento também anexoº Para conci ; 
liar a nºssa idéia de uma divulgação bem ampla de tôdas as ativª 
dades da AR—PE. com os restritos objetivos do Boletim precOnizado 

no referido Regimento, estamos propondo ao Conselho Regional o 

cancelamento dos artigos 859,86º,87º,889 e 899, do Regimento . de
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pessoal e a instituição do "INFORMATIVO SENAC que encamparátam — 

bém as finalidades do aludido Boletim de Serviçoo Juntando a pre 
sente justificativa o anteprojeto da Resolução pertinente ao ag 

sunto, desejamos fazê—lo na certeza de elevada compreensão de tº 
dos os ilustres Senhores Conselheiros do SENACº Recife, 14 de 

maio de 1969° Ass. Barreto Guimarães — Diretor Regional. 

Resolução nº 15/69 - O Conselho Regional do Serviço Nª 

cional de Aprendizagem Comercial — SENAC, em Pernambuco, no uso 

de suas atribuições legais; Resolve: Art. lº — Cancelar os arti— 

gos 859, 869, 879, 889 e 899 do Regimento de Pessoal do SENAC , 

ajustando—se a sua numeração ordinal a exigência dêste cancela - 
mentoº Artº 29 — Criar o "INFORMATIVO SENAC", veículo destinado 

.a dar conhecimento a todos os servidores da Entidade, dos traba— 

lhos realizados pelo DR, nos setores de atividades meio e fim , 

além de decisões da AN que a Diretoria Regional julgar de inte 
rêsàe para divulgaçãoa Também constarão do "INFORMATIVO SENAC", 

que sera publicado mensalmente, os atos administrativos referem 
tes a pessoal, baixados em decorrência dos dispositivos contidos 
no Regimento de Pessoal e nas demais normas sôbre pessoalº Art. 
39 — Revogar as disposições em contrário. Sala das sessões,21 de 

maio de 19690 Ass. Jose Anchieta Alves da Silva - Presidente do 

Conselho Regional do SENACQ 

ATOS DO CVR. 

Resolução nº 10/69 — O Conselho Regional do Serviço Nª 

cional de Aprendizagem Comercial - SENAC, em Pernambuco, no uso 

de suas atribuições legais e tendo em vista o que ficou deliberª 
do em sua reunião extraordinária de 21 de março de 1969; Resol — 

veg Art. lº —Aprovar os anexos9 Regimento Interno do Conselho 

Regional e o Regimento Interno da Administração do SENAC em Peg 

nambuco, nos têrmos dos anteprojetos apresentados pelo Senhor 

Presidente do Conselho; Art. 29 — Revogar as disposições em con 

trárioº Sala das sessões9 21 de março de 19690 Ass. José An—, 

chieta Alves da Silva — Presidente do Conselho Regional do SENAC. 

Resolução nº 16/69 - O Presidente do Conselho Regional 
“do SENAC no exercício das atribuições conferidas pelo artigo 28, 

item II, alínea "f", do Regulamento do SENAC9 devidamente autorª 
zado pelo Conselho Regional, de acôrdo com o artigo 25 alínea"1%
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4. 
em sua reunião ordinária do dia 21 de maio de l969, Considerando 
que o último reajustamento salarial dos servidores do quadro de 
pessoal da AR—SENAC-PE, processado de acôrdo com a autorizaçãodo 
Conselho Nacional de Política Salarial, conforme oficio nº. 883, 
de l2.SET.l968, daquele Conselho, teve a sua vigência de lº de 
maio de 1968 a 30 de“abril de 1969, já tendo, portanto, esgotado 
seu prazo normal para revisão, nos têrmos da legislação vigente 
sôbre política salarial; Considerandõ que a Administração Regig 
nal encaminhou ao Conselho Nacional de Política Salarial, com o 

ofício nº 739/69, de 24/03/69, um processo de reestruturação do 
quadro de servidores, a fim de obter o reajustamento dos níveis 
salariais; Considerando que o processamento perante o CNPS, em— 

bora esteja tramitando sem restrições, conforme telegrama n9265, 
de.l7 de abril de 1969, do Diretor Geral do DN do SENAC, demanda 
prazo razoável; Considerando que nesse interregno, a.Administra— 
ção pode, legalmente conceder uma antecipação, sob forma de abº 
no provisório, do reajustamento salarial a ser autorizado pelo 
CNPS; Considerando que a efetivação dessa faculdade traduz eXpe= 
diente conveniente a uma política de pessoal compatível com a 

realidade institucional; Considerando a existência de disponibi— 
lidades orçamentárias e financeiras, para êsse fim; Resolve: 
Art. lº — Aos servidores do Quadro de Pessoal da AR—SENAC—PE, é 

concedido um abono provisório de 20% (vinte por cento), a titu- 
lo de adiantamento sôbre a majoração salarial a ser autorizada 
pelo Conselho Nacionãl de Política Salarial. Parágrafo único — 

O abono provisório e devido a partir de lº de maio de 1969, e 

calculado ,sôbre os salários percebidos no mês anterior, feita 
a compensação nos casos em que tenha havido aumento resulf 
tante dos novos níveis de salário mínimo fixado pelo Decreto nº 
64442, de maio de 1969. Art. 29 — Aos professôres da Escola do 
meroial SENAC é oonoedido a titulo de adiantamento, um reajusta; 
mento provisório do salário—aula, que passa a ser de NWN— 5,00 
(três cruzeiros novos) a partir de lº de maio de 1969, e cujo vª 
lor" definitivoí será fixado quando o CNPS se pronunciar sobre 
o pedido de reestruturação proposto. Art, 39 — 0 abono provisóe 
rio e o salário aula de que tratam os artigos lº e 29, serão pª 
gos com a fôlha de vencimentos do mês, e vigorarão até o início- 
de vigênciapda Resolução que, autorizada pelo Conselho Nacional— 
de Politica Salarial, conceder o reajustamento definitivo, inci— 
dindo sobre os mesmos os descontos correspondentes às contribuª 
ções legais sôbre salário, Parágrafo único - Concedido o reajustâl
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5. 
mento definitivo e feita a compensaçãodas importâncias recebidas 
por fôrça desta Resolução, ficarão extintas as alterações sala — 

riais fixadas nos artigos lº e 29. Art. 49 — Não farão jus ao abº 
no provisório de que trata esta Resolução, o Diretor Regional e o 
Assessor Jurídico dêste Departamento Regional do SENAC, cujos salª 
rios foram fixados por ocasião de suas nomeações para os menciona— 
dos cargos em comissão, pelas Resoluções nºs. 06/69 de 14.03.69, 
e 11/69, de 21.03.69, reSpectivamente. Art. 59 — Esta Resolução 
entra em vigor na data de sua assinatura, retroagindo seus efei — 

tos a lº de maio de 1969. Recife, 22 de maio de 1969. ASS.8 JOSE 
ANCHIETA ALVES DA SILVA Presidente do Conselho Regional do SENAC, 

ATOS DO DE 

PORTARIA Nº 31/69 — O Diretor Regional do SENAC em Peg 
nambuco, no uso de suas atribuições legais e, Considerando que o 
orçamento de uma instituição, quando bem elaborado, retrata com f; delidade, não apenas os verdadeiros recursos financeiros de que 
ela dispõe, mas a sua potencialidade técnica e a projeção dos seus 
planos de trabalho; Considerando que de tal forma isso assim se 
processa, que a simples leitura do orçamento pode revelar a ênfase 
dada a um dos setores da entidade, a atrofia de outros, e o esfôª 
ço no sentido de conquistar o equilíbrio no seu funcionamento; Cog 
siderando que também e possível, nas condições referidas, com, os 
elementos oferecidos pelo orçamento, ser feita uma aferição não sº mente de ordem quantitativa, mas de natureza qualitativa; Consi— derando“ a importância de um orçamento-programa bem elaborado, pª ra um trabalho mais eficiente e de maior rendimento; Considerando 
que a preparação do orçamento—programa demanda tempo, pois inclu— sive, deve resultar de um estudo de orçamentos anteriores e ava — 

liações das suas execuções; Considerando a necessidade de ser o 
orçamento—programa fruto de um trabalho do qual participem as equi pes técnicas e as equipes administrativas, com a audiência de to— 
dos os responsáveis pelos diversos setores nos dois campos de ati— vidades (meio e fim) desta instituição; Resolve designar a Contª bilista EDUSA CESAR MENEZES DE ARAUJO PEREIRA, Diretora' Adminis— trativa, o Professor APULCRO DE MENEZES, Diretor da Divisão de Formação Profissional e a Contabilista MARIA JOSE MARQUES DA SILVA, Chefe da Seção de Contabilidade e Orçamento, para sob a presidência da.prmmennaconstituirem a Comissão de Retificação doog\
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6. 
çamento em vigor e Elaboradora do Orçamento dêste Departamento 
Regional, para o exercício de I970, com atividades a serem ini— 
ciadas ainda êste mês, DE—SE CIENCIA E GUERRA—SE Recife, , ll 
de abril de 1969. ASS»: BARRETO GUIMARÃES Diretor Regional. 

PORTARIA N2 39/69 O Diretor Regional do SENAC, , no 

uso das suas atribuições e tendo em Vista o que dispõe o parágrª 
_fo lº do artigo 22 do Regimento Interno do SENAC -AR4PE, Resol— 
ve: Designar EDUSA CESAR MENEZES DE ARAUJO PEREIRA, Diretora,Ag 
ministrativa, APULCRO DE MENEZES, Diretor da Divisão de Formação 
Profissional, MARIA JOSE MARQUES DA SILVA, Chefe da Seção de Con 
tabilidade e Orçamento, MARIA AYRES, Orientadora Profissional , 
CLARITA FRANCISCA IEITE DE BRITO, Orientadora Pedagógica, NORMA 

LÚCIA MAIA DE MIRANDA, Chefe da Secretaria Geral, para integra— 
rem a Assessoria Técnica de que trata o artigo 21 do mesmo Regi 
mento. DE-SE CIENCIA E CUMPRA—SE. Recife, 20 de maio de I969; 
Ass.: BARRETO GUIMARÃES Diretor Regional. 

INSTRUÇÃO Nº Ol/69 Considerando a necessidade de mag 
ter o Senhor Presidente do Conselho Regional do SENAC, não ape.— 
nas informado mas também documentado, sôbre tôdas as ativida— 
des desenvolvidas por esta Diretoria Regional;” Determino à Di- 
visão AdministratiVa que encaminhe ao Gabinete do Presidente do 

Conselho Regional do SENAC, uma cópia, no mesmo dia de sua expº 
dição, de todos os documentos expedidos por esta Diretoria Regiº 
nal, sejam quais forem,a sua natureza e destinação. Recife,,ãl 
de março de l969. Ass.: BARRETO CUIMARÃES_ Diretor Regional. 

QEÃQIQ Encamãnhado'a Escola comercial e aos Centros 
Comerciai€“de Recife, Caruaru & Garanhuns. Senhor Diretor: Te— 

nho observado, no desempemho dos mais diversos cargos públicos e 

nos contatos com emprêsas privadas, que há uma grande deficiên— 
cia no exercício da profissão de Datilografo. Não se encontram— 
bons datilografos, nem nas repartições do Governo e nem nas fig 
mas comerciais e industriais,.0,fato assume tamanha prOporção que 
o bom datilografo é uma exoeêão. Reconhecendo a importância deg 
ea qualificação profissional e dispondo o SENAC de Escolas de dª 
tilografia ou desta matéria nosseus cursos, recomendo o maior ri 
gor e o uso dos meios técnicos que julgar necessários, contanto 
que o aluno de datilografia do SENAC, somente receba o seu diplg 
manquando estiver absolutamente apto, inclusive, estabelecendoum 
prazo de treinamento, depoig de concluídas as aulas regular-aresº 
De tal maneira que, em futuro próximo, possamos contribuir, real 
mente, para a melhoria dessas condições acima referidas. Ainda
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mais, que venha a ser uma boa credencial para os que huscam os 
mercados de trabalho, o fato de êles serem portadores de um di; 
ploma de datilo grafia, fornecido'pelo SENAC" Certo da compre— 
enc ao de V° Sac apresento— lhe as min.has cordiais d.audaçoes. ASSo 
BARRETO GUIMARAES Diretor Regional, 

MEMORANDO Encaminhado à Divisão Administrativas Se— 

nhora Diretoras Faça constar na ficha funcional dos servidores 
MARIA JOSE MARUQES DA SILVA, MAP IA LUCIA MUNIZ PIMENTEL PERNAMBU 
CANO e IRACEMA MARIA WANDERLEY, uma referencia elogiosa pela dg 
dicação e pelo interesse com qu.e se comportaram no cumprimen— 
to do dever quando da elaboraçao dos balancetes referentes aos 
meses de março e abril do corrente ano, aprovados, eficiente e 

corretamente, em prazo exíguo e permitindo a sua inclusão na pag 
ta dos trabalhos da prór ima reunião do Conselho Regional, a reª 
lizarwse no dia 2l do corrente mês, Oordiais Saudações, ASS, BAR 
RETO GUIMARÃES Diretor Regionalº

~ 
Convidado pela AR—PE chegou a esta cidade, no dia 

09 do 'junho do corrente ano, 0 Professor IVAN NOBRE, Técnico do 
Departamento Nacional do SENAO,º Devidamente credenciado pelo 
Diretor Geral, Dro Maurício de Magalhães Carvalho, o Professor 
Ivan Nobre dara assistência técnica às nossas equipes e. presta 
rá o seu inestimável apoio à elaboração do Plano de Açao dêste 
Departamento Regional, para o ano letivo de 1970, As nossas boas 
vindas ao Professor IVAN NOBREº ASS. BARRETO GUIMARÃES, 

MENSAGEM DO TECNICO DO DN "PROF, IVA N NOBRE" 

Na oportunidade da nossa visita de assistênciç tecni 
ca ao Departamento Regional do SENAC, em Pernambuco» é com satis 
façao que assinalamos a existência de um elevado espirito de com 
preensão dos objetivos que 1nSp1rarm111shomens de empresa a cria 
çao da Entidade, da parte dos seus administradores, funcionários 
e técnicos, E notoria a disposiçao de aprofundar principios da filosofia e política da Instituiçao, de examinar a legislaçãorpm lhe é pertinente, de %tuar, enfim, com espi rito crítico, o ba 
lanço dos programas de formaçao profissional, lexados a efeito, pelo Regional, Nada nos parece mais consequente e oportuna que essa disposição, no momento em que a atuaçao do SENAC em Pernam— 
buco ganha nova dimensão, já pelo incremento das iniciativas que 
conduzem à qualificaçao do trabalhador de comércio, ou dos aspi—
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nantes a êsse tipo de atividade, já pelo melhor nível das mesmas 

que através de uma programação cuidadosa e o registro das expe — 

riências colhidas na sua execução, vai-se progressivamente ape£ 

feiçoando. Efetivamente, se é correto afirmar—se que nos nossos 

dias, mais que ontem, o comércio deve processar—se em bases Cien 

tíficas, não menos legitima é a intenção de se .perseguir para 

quantos estejam a serviço do SENAC, em todo o Brasil, alto nivel 
de penetração nos problemas institucionais, sem o que não haverá 
por certo, cientificidade no trabalho que se realiza, em prol 
de um comércio verdadeiramente científico e cada vez mais espe — 

cializado nas suas técnicas operacionais de trabalho' A existêª 
oia do SENAC decorre de uma necessidade socialª Criado pelo DE 

ereto—Lei 8.622, de janeiro de 1946, tem como objetivo precípuo 
o de preparar mão qualificada para o comércio. A coordenação gg 
ral dêsse trabalho cabe ao Departamento Nacional, que orienta e 

superVisiona as atividades dos Departamentos Regionais, os ór- 
gãos de execução. Assim, o SENAC possui Departamentos Regionais 

_em tôdas as capitais dos Estados brasileiros, escolas nos princi 
pais'centros comerciais, e a Delegacia de Brasília, que é diretª 
mente subordinada ao Departamento Nacional. O processo educatip 
vo é baseado num conceito de educação integral, que inclui a par 
da formação do trabalhador, a formação do homem, desenvolvendo— 

lhes as potencialidades inatas, oferecendo—lhes cominho e,cond3 
ções para que se situe na sociedade e dê um sentido a Vida. ” .É 

fora de duvida a inSpiração pragmática e a direção do sistema a— 

dotado, para atender as necessidades vitais da Nação, mas nãoihª 
ta também, na orientação educativa do SENAC, a indispensável do— 

se de humanismo, que o sintoniza com as profundas aspirações da 

natureza humana, dotada de uma divina insatisfação que leva o hg 

mem a aspirar, no tempo, uma gama variada de valôres e a perse- 
guir na vida a conquista de novos ideais, que estão sempre no 

devenir. Em síntese, a formação profissional leVada a efeito pg 

lo SENAC é regida pelas seguintes diretrizes de caráter geral: 
- o processo educativo se fundamenta em estudos no mercado de 

trabalho; — o sistema de cursos compreende os niveis de forma- 

ção, treinamento e aperfeiçoamento, para uma clientela de meno — 

res,e adultos; — na formação e no trenamento dá-Se particular a— 

tençãm aos métodos ativos e modernos, que levam o aluno a apren— 

der fazendo, em ambientes tanto quanto possível idênticos aos do 

próprio trabalho; — nas cidades onde o SENAC não possui escolas,
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o atendimento é feito através das equipes volantes e das equipes 
locais. Na atual fase da vida institucional, o SENAC se empenha 

em; — intensificar os estudos e peSquisas de mercado de trabalha 
para possibilitar um embasamento Verdadeiramente científico e ra— 

cional das programações; & incrementar a análise das ocupações eª 
contradas nas áreas de comércio e serviços, de forma a fundamen— 

tar objetivamente os currículos e os programas de formação profiâ 
sional; — ampliar a rêde de escolas; - instalar salas ambientes 
nos Centros de Formação Comercial que ainda não as possuam; — reg 
lizar cursos para maior numero de ocupações existentes nas áreas 
de comércio e serviço; — atingir maior numero de empresas; — de— 

senvolver o trabalho das equipes volantes e criar equipes locais 
em cidades do interior, cujo comércio demande a realização de cur 
sos profissionalizantes; — alcançar maior contigente de matricu— 
las, reservando um certo número de vagas, nos vários cursos, para 
candidatos a emprêgo e até para pessoas simplesmente interessadas 
na qualificação que se oferece; — fortalecer a cooperação junto a 
organismo do Govêrno, no cumprimento do Plano Nacional de Educa— 

ção; — logar a total aplicação da programação nacional de cursos, 
elaborada pelo Departamento Nacional, como um roteiro, a ser adaº 
tado às realidades locais, pelos Departamentos Esgionais. Esta 
é a comunicação que desejamos seja imediata por todos os que, neg 
te prodigioso Estado de Pernambuco, se empenham em fazer SENAC. 
Alem disso, só podemos acrescentar: e verdade que aqui se vaixpng 
truindo um NOVO SENAC. Recife, 25 de junho de 1969. IVAN NOBRE. 

ESCOLA COMERCIAL SENAC 

_ 

OFICIO CIRCULAR da Diretora da Escola Comercial 
do SENAC, ao Corpo Técnico, Docente e Administrativo: Prezados Qq 
legas: Apraz—nos comunicar-vos que esta Diretoria recebeu o Memº 
rando nº 66/69 de 21 do corrente, oriundo da DsFçPoº Contem es— 

te a alviçareira notícia, segundo a qual, sob feliz inSpiração, o 
Sr. Presidente do Conselho Regionalido SENAC, achou por bem amar 
um órgão de divulgação denominado "INFORMATIVO SENAC". 0 Informª 
tivo em lide desenpemhara precipuamente, sob o lema — "TODOS DE— 

‘VEM SABER DE TUDO" - a inadiável função de trazer bem informado , 
todo corpo de funcionário do SENAC, dos atos e decisões do D.R. 
bem assim das atividades do Regional. Consta outrossim do Memorag 
do pre—falado, em têrmos de solicitude, uma simpática insinua — 

ção no sentido de obter dos componentes desta Escola, uma estrei— 
ta colaboração e determina que os trabalhos a publicar sejam envi
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ados até o dia 20 de cada mês; Na expectativa de podermos con— 

tar com o concurso dos estimados colegas e companheiros, subscre— 

vemo—nosº Cordialmente ASS. Zélia Pereira de Lucena Diretora. 

ATIVIDADES DE HISTORIA da Professora Gertudes Cos— 

taº Fl — No mês de maio a cadeira de História realizou com a lª e 

a 2% séries Ginasiais trabalhos de Equipe e Individual. As turmas 
mostraram—se bastantes entusiasmadas. Os assuntos foram: lª Série 
— Os Hebreus; 2ª Série — Capitanias Hereditárias. Notou—se ainda_ 
entre os alunos uma preocupação (justa, alias), com as notas, is— 

to devidos a conceitos aroáicos de promoção; que vigoram, até hg 
jeãjsem culpa de ninguém! 2 — Na 2% quinzena de junho, a turma 
da 2ª Série_realizará um passeio com fins educativos ao museu do 

Agdoary graças ao interêsse do Sra Diretor Regional 0 Prof. BARRE 

TO GUIMARÃES, que instituiu um concurso baseado nesta mesma visi- 
taº Este passeio e realmente de interesse da 2% Série, pois justª 
mente nesta época estaremos terminando a Unidade de História do 
Brasil que trata do assuntos A cana de Açucar. Os alunos da 2ª sg 
rie e a Profa. de História desde ja expressam os seus sinceros a— 

gradecimentosº 

OFICIO do Prof. Eulâmpio Maranhão Pessoa ao Diretor 
da Divisão de Formação Profissional: Prezado Senhora Com a devi 
da vênia9 permitimo—nos o dever de apontar um dos motivos do de— 

sinterêsse dos alunos SENAQUEANOS (questão levantada pelo signatª 
rio) pela carreira do ooméroio: o ensinamento que recebem é abso— 

lutamente teórico, poético, irreal e sem conecção com o desem — 

penho de qualquer função burocrática de um escritório Comercial . 

Semelhante lirismo, conduz ao tédio, à apatiao E estagnantey gssm 
Vida e não tem fôrça para despertar aptidões, desde que consiste 
no marasmo das citações, definições e conceituações teóricas e sq 
poríferas. A nosso ver, a portaria nº 732 de 1951, em que se eg 
triba a programação para 3ª e 4g séries, por exemplo, nasceu supg 
rada do ponto de vista prático—funcional» Que aulas dessa nature— 
za sejam ministradas como "palestras", sim9 mas como matfria téc— 
nica, não são aceitáveis. Observaase em tal programa9 um emaranhª 
do, uma mistura, espécie de salada, que na realidade não conduã' 
a nada. Contém marchas e saltos, como por exemplOã de definições— 
'juridicas, paSsa—se a sistema de organização e dêstes para análiw 
se de administração, saindo—se daí para apreciação dos materiaisxa 
máquinas, para de repente chegar-se ao estudo de correSpondência 
E o pior: ha alunos de alfabetização defeituosa, injetamese ensi—
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namentos de contabilidade, sob a forma de lançamentosº Nada de 

prático, ; nenhuma noção eSpecifica, de tudo um pouco e muito de 

nada. Não pretendemos excluir do programa, ensinamentos de contabª 

lidade. Queremos sim, que estes sejam transmitidos na medida e tem 

po em que a compreensão dos alunos os torne assimilaveis. Convenhâ 

mos que, ao recThtarmos elementos para o desempenho da modesta fun 

ção de auxiliar de escritório, não cojitamos de lhes aproVeitar os 

conhecimentos sôbre Direito, Administração etc., do mesmo modo não 

será êle ;incumbwo de conceituar sociedadescivis e mercantis e sua 

classificação, Igualmente não podemos crer que alunos de 33 e 4% 

séries de ginásio, possuam conhecimentos para desempenhar a fun 

ção de correspondente, pois, esta pertence a escalão superior que 

envolve conhecimentos muito acima daqueles que adquirem num curso 

de ginásio, Com efeito, este elemento terá a função específica de 

escriturar livros e fichas auxiliares (secundarios), tornando—se, 

destarte, membro da equipe que constitui o corpo de funcionários 
de um escritórioº Sob êste aSpecto e sem a pretensão de possuido— 

res da verdade absoluta, não nos propomos a oferecer a solução 

ideal, senão solicitar que se conceda a palavra aos técnicos e peg 

quisadores e sob cuja ;onclusão, se faça a retificação dos prº 
gramas de 3ª e 42 séries, nos quais se incluam aprendizagem; 

de ordem pratiCa que possibilitem um aproveitamento profissional — 

do SENAQUEANO. Assim sendo, analisando o caso de um aluno conclu— 

inte da 3ª série ser forçado, por circustâncias óbvias, a abandg 

nar a escola e procurar emprego, que função desempenhará em um es— 

critórioT Supomos que a melhor preparação seria, programar para 
a 3ª série, estudo e pratica de escritas Trabalhistas ' (secção 
pessoal), Fiscal e Estoque, com aprendizagem do cálculo do preço 
de custo das mercadorias (preço CIF), contrôle de entradas, saídas 

e saldos, com Vista ao aproveitamento contabil dêsses dados para 
determinação dos lucros Diários etc., com isto, dariamos resposta 
satisfatória a indagação supraQ Ainda na 3ª série iniciariamos eª 
sinamentos dos rudimentos de contabilidade — Devedor — Credor-—Sa£ 

do, linguagem técnico—contabil etc.. Na 43 série, já familiar; 
zados com as bases elementares, não encontrariam tanta dificuldade 
na assimilação de intrincado raciocinio contabil. Reconhecemos mm 

não fomos contratados pelo SENAC, para o desempenho dêste mister , 

senão para ensinar à garotada na qualidade de professorª Todavia , 

solicitados a opinar e nessa condição, impuzemo—nos o dever de anª 
lisar e refletir, valendo—nos para tanto, além de outros, dos sub— 

sidios de uma completa existência dedicada ao ébmórcio e àzta 
.refa de escriturar liOSw Por outro lado, (compreÍ
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endemos que assim agindo, fazemos uma tentativa no sentido de cog 
perar com a Direção do SENAC de Pernambuco, tão vivamente empe— 

nhada em afirmar sua atuação através de atos, práticas e esfor— 
ços, que coincidam com os anseios do dever cumprido. Por isto 
mesmo, colocamo—nos a vossa disposição para debater, apreciar e 

equacionar a reforma aqui proposta, na persuasão de que carece de 

detalhes eretoques9 que um detido exame melhor indicará. Sauda— 

ções, ASS.: Eulâmpio Maranhão Pessoa. 

, 
A BIBLIOTECA NA SOCIEDADE ESCOLAR - "Difundam-se en 

tre os homens, as atividades superiores, mais sólidas e nobres, e 

haverá no mundo mais razão, mais beleza e bondade". Juan B.Justo. 
Todos os educadores reconhecem plenamente, o extraordinário valor 
da Biblioteca Escolar. Lourenço Filho, na sua introdução ao=Estg 
do da Escola Nova, entre outras coisas, êle prega o desenvolvi — 

mento de Instituições pós - escolares e. peri - escolares; Esco- 
las de continuação, escolas pré — vocacionais e vocacionais, cing 
ma educativo, bibliotecas, circulo de pais e mestres, correspon- 
dência interescolar, orientação profissional e pedagógica — fato- 
res indispensáveis a coordenação e a ampliação em prol do desen — 

volvimento da educação, em todos os se_s aspectosº Ao lado da fa— 
mília e da sociedade, a Escola representa fator preponderante na 
fºrmªçãº dº indivíduo, O educador deve te1*consciência exata da 

responsabilidade que assume, ao aceitar um cargo de tão nobre vª lor.' O funcionário da biblioteca, deve ter seu trabalho, correto 
e firme perante a sociedade escolar. Deveny dizia que a princi - 
pal qualidade do bibliotecário era o seu temperamento, ou melhor, 
a sua disposição de ânimo, Realmente, em contato com o publico, 
sempre que lhe seja possível, é que êle poderá contribuir para o 

enriquecimento da personalidade dos leitores, principalmente dos 
adolescente e, aliado ao mesmo tempo, aos seus conhecimentos, to; 
nar o ambiente da biblioteca acolhedor e simpático, A Biblioteca 
Escolar, surgindo como agente unificador da educação, efetuará um 

trabalho de destaque prestando os seus serviços de duas maneiras: 
Diretamente — estimulando a boa leiaura, oferecendo ao adolescen— 
te obra de Valor, porém de acôrdo com a sua capacidade intelectu— 
al; exercitando—os progressivamente ao gôsto pelos autores clás— 
sicos, ajudando—os a descrobir novos horizontes e conhecerenrsuas 
verdadeiras vocações.ª Indiretamente - servindo a tôdas as seções 
da escola, unificando de uma maneira harmoniosa, alunos e mestres; 
servindo de agente centralizador em tôdas as atividades escola — 

res. 'Em resumo, para que a Biblioteõa preencha verdadeiramente,
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sua finalidade, é necessário uma boa variedade de livros didati — 

cos e literários, folhetos e gravuras educativas, cooperando e am— 

pliando as atividades das classes, A Biblioteca deve oferecer o 

livro indicado, Que responda ao desenvolvimento do aluno. adoles — 

cente, pois êsse é um dos seus objetivos. Finalizando temos a gra— 
ta satisfação de informar aos professores, técnicos, alunos e de- 
mais funcionários dessa Instituição, Que a biblioteca recebeu di— 
versos livros transferidos do Centro de Formação Comercial do Rec; 
fe e que brevemente estarão a disposição de todosº MARIA CRISTINA 
ESPINOLA GOMESª 

CENTRO DE FORMAÇÃO COMERCIAL — RECIFE 

O Centro de Formação Comercial do Recife, festejou 
solenemente, no dia 19 de maio p.p,, o seu lº Aniversário de fundº 
ção. O ato comemorativo se realizou na séde do mesmo, a Av. Conde 
da Boa Vista nº 962, e foi organezado o seguinte programa: 20.00hs. 
— Missa solene celebrada pelo Pe. Humberto Ferreiraº 2l.OOhs,-Lei 
tura pelo Senhor Diretor-do Centro, Prof. JOÃO FERREIRA JONES, do 
relatório das atividades daquele Centro, durante o ano letivo de 
1968 e lºs. meses de 1969, seguindo—se a leitura da programação pª « 

ra o 29 semestre. 21.15hs. - Ealestra proferida pelo Senhor Dire— 
tor Regional do SENAC, o Prof. BARRETO GUIMARÃES que de uma manei— 
ra clara e brilhante, fez uma interessante exposição sôbre temas 
atuais, sendo bastante aplaudido pelo numeroSo auditório, 21.30ns. 
— Foi.cortado o tradicional bolo de aniversário e servido com chaº" 
pagne, aos convidados. A Profa. Adalgisa Lôbo, foi incansável no 
trabalho e na organização da referida festividade que foi, com tag 
to brilho,_ pelo Centro de Formação Comercial do Recife comemorada 

CURSOS realizados durante o lº semestre de I969: — 

Chefia e Liderança, Administração de Pessoal e Técnicos para ven— 
das a Crédito, Em funcionamento — Secretário Auxiliar, Cabeleirel 
ro e Classe Especial de Aprendizagem. Em realização — Auxiliar de 
Contabilidade, Técnica de Vendas, Auxiliar de Escritório e Gerên - 
cia Financeira. Os cursos já realizados, obtiveram pleno êxito e 

preencheram fielmente assuasfinalidades. Com a colaboração 'perfeª 
ta entre professores e alunos, foi alcançando o máximo de rendimeg 
to estabelecido, Os cursos em realização de um modo geral, excede— 
ram a expectativa, pois uma grande quantidade de alunos matricg 
laram—se nos mesmos.

.
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CENTRO DE FORMAÇÃO COMERCIAL » GARAEHUNS 

Em Garanhuns, o Centro de Formação Comercial, muito 
tem trabalhado na realização de diversos cursos e com real apro — 

veitamento por parte dos alunos. O curso de Técnica para venda a Crediário, que foi iniciado de l4 a 26 de março, do corrente ano, pelo Prof, João Ferreira Jones, teve uma frequência de 80 alunos, aos_quais foram entregues os respectivos certificadosº Com a prº sença de altas autoridades e também do DDª Diretor Regional, Proâ Barreto Guimarães, foi realizada no Auditório da Rádio Difusora 
de Garanhuns, expressiva solenidade, para a entrega dos diplomas 
aos concluintes. Em seguida, foi oferecido um coquetel, na. ASSO— 
ciação Garanhuense de Atletismo. 

CURSOS em realização: — Atualmente temos em funcio— 
namento os seguintes cursos: Auxiliar de iªiscrr'itório, Embalagem — 

Simples e Ornamental, Decoração de Vitrines e Interiores, Os dois últimos cursos são ministrados eficientemente pelo Profº Mangabei ra.v Possivelmente ainda êste mês, começará a funcionar o Cursode 
Garção e Barman, Esperamos que, apenas durante o lº semestre do corrente ano, o Centro de Formação Comercial de Garanhuns, prepª re com absoluto êxito, aproximadamente uns 250 alunos, O Prof. Barreto Guimarães tem prestigiado, sempre com a sua presença as aulas inaugurais de todos cursosº “ 

"'I-Iommi CEM 22m DN 

O "INFORMATIVO SENAC“ presta uma homenagem ao Depar_ 
tamento Nacional, nas pessoas do Presidente Jessé Pinto Freire, e 
do Diretor Geral, maurício de Magalhães Carvalho pelo apoio que 
gêm prestando a Administração Regional e pela elevada compreensão 
com que dialogam com os seus responsáveis, muito grato,

r
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UM HOMEM DE A Ão 
~ ~ 

Deixamos para a última página, a fim de caracteri 
zar o preceito bíblico de que os últimos são os primeiros, o 

ato de justiça consubstanciado no elogio a ação desenvolvida 
pelo Presidente José Anchieta Alves, no sentido da dinamiza- 
ção do SENAC, em Pernambuco, 

Ainda muito jovem, mas possuidor de uma indiscutí 
vel liderança entre os comerciantes do Estado, tem conquistª 
do vitórias as mais expressivas, pela sua capacidade de arrg 
gimentação de valores na sua classe, pelo seu espírito de lª 
ta e por uma honradez que resiste a tôdas as provas, 

O Conselho Regional integrado por nomes que já 
são identificados com o SENAC, tem no seu Presidente um time 
neiro seguro dos destinos da nossa instituição, Agora mesmo, 
com o início das obras de construção do nosso prédio da Es- 
cola—SENAC, com ll andares e exigindo um investimento da o; 
dem de dois e meio milhões de cruzeiros novos, confirma—se — 

essa liderança do Presidente José Anchieta e o seu prestígio
, junto a Administração Nacional em que se sobressaem as figª 

ras de Jessé Pinto Freire e Mauricio de Magalhães Carvalho. 

A nossa homenagem, portanto, ao valoroso, sereno 
e decidido Presidente José Anchieta Alves.
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0 PRÉDIO DO SENAC 

Ainda numa fase experimental, volta à circulação, em 

seu segundo número, o INFORMATIVO SENAC, divulgando as atividades— 
desta Administração Regional e tendo a suaªelaboração inspirada no, 
próprio lema "dizer tudo a todos".

! 
O fato mais expressivo a registrar_neste numero do .. . .!. '. '; Informativo, a mim parece ser o lnlClO das obras do predio prOprio 

do SENAC, no Recife. 

A educação profissionalizante promOVida pelo SENAC, 

somente poderá oferecer resultados mais positivos quando ministra— 
da em ambiente adequado. Grande parcela do esforço realizado pg 
las equipes que atuam nas areas de atividades»fim e atividades — 

meio é quase que inteiramente perdida, como uma resultante da au 
sencia dêsse fatOr básico. 

Agora, abrem—se novas perspectivas para o SENAC, :em 

Pernambuco. A construção de um prédio de onze andares e que exig; 
rá um investimento de ordem de dois e meio milhões de cruzeiros nº 
vcs, para execução de um projeto que é uma bela concepção arquite— 
tônica, estimula os servidores do SENAC, que antevêem, para um íª 
turo próximo, um rendimento de trabalho à altura das exigências do 

comercio do Recife e das principais cidades pernambucanas. 

Agora, diante dessa iniciativa do Departamento Nacig 
nal a que está vinculado por uma rara pertinacia o jovem e combat; 
vo líder empresarial, que é Jose Anchieta Alves, os servidores do 
SENAC, em Pernambuco, estão dominados pelo mais justificado otimig 
mo e por uma grande confiança no futuro desta instituição. 

É um clima de fé nos destinos do SENAC 

Ass. BARRETO GUIMARÃESº
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O VALOR DO TREINAMENTO E SUAS NECESSIDADES 

Com a evolução da técnica, e a carência de mão.de 
obra qualificada, mister se faz, implantar nas Instituições o 

treinamento do pessoal, encarando com objetividade, as suas ne— 

cessidades reais, levando—se em consideração a ordem prioritária 
o reconhecimento das necessidades do treinamento, que indicarão 
os fatores que determinam essa organização. A.primeira preocupa— 

ção do responsável pelo treinamento, deve ser pesquisar as neceg 
sidade imediatas, para elaboração do programa, considerando as 
suas causas. Observamos através da prática do dia a dia, que os 
empregados carentes de conhecimentos de tecnicas especializadas 
para o bom desempenho de suas funções, apresentam grande interês 
se em tudo que possa auxilia—los a resolver os problemas que se 

apresentam nas tarefas que lhes são confiadas, e que são executa 
das muitas vezes em caráter precário. Dentro dessa realidade que 
atinge os grandes centros na época atual, surgiu a necessidadede 
implantação de serviços de treinamento, que será confiado a um 

coordenador, que de inicio partira para a avaliação das necessi 
dades dessa tarefa, considerando uma verificação assim distribui 
da: a) Pesquisa das necessidades reais de treinamento; b) Fatos 
que originaram tal necessidade; c) Problemas que originam a ne u 

cessidade do treinamento. Chamamos atenção para a objetividade - 
dêsse trabalho, a fim de se estabelecer com clareza uma programª 
ção que depois de colocada em pratica, atinja os seus fins. Numa 

rapida análise dos fatos que determinam a necessidade do treina— 
mento, destacamos certos aspectos, que para nos, são de real im— 

portância: l) Admissão de novos servidores - implicando necess; 
dade de um treinamento no trabalho, imediato ou gradual._2) ªe— 
ducão de funcionários — mister se faz, maior flexibilidade aos 
diversos setores de trabalho, considerando-se que um menor nume— 

ro de servidores poderá ser convocado para a execução de um ma— 

ior numero de tarefas. 3) Mudanças nos métodos de trabalho — 
, o 

trabalho rotineiro, consequente de experiências passadas, levan— 
do os novos funcionários a enfrentar problemas, com dificuldades 
de soluciona—los, desconhecendo novas técnicas especializadas , 
que facilitará a execução dos mesmos, em um menor espaço de tem— 

po, H) b titui_ões no u os de trabalho — o treinamento pos- 
sibilitará a execução das tarefas, evitando assim, que os traba— 
lhos sofram salução de continuidade, considerandOwse os grupos



I" 

3. 
mais atingidos em ordem prioritária, o que poderá ser verificado 
atraves dos cargos, experiências e habilidades. 5) E§;§g§;u;;£§3 
ças, ferias — o treinamento dos grupos, deve visar a flexibilidg 
de do trabalho. Na ausência de um elemento, as tarefas não devem 

sofrer solução de continuidade. 6) Expansão dos serviços — impli 
cando na necessidade de novos servidores, na execução de tare — 

fas novas ou já existentes, desconheCidas pelos funcionários ad- 
mitidos, e que vem exigir um treinamento especial. 7) Novas ori— 
ºªªgCõGS no planos_dgntrabalho » possibilitando ao grupo, a.rea— 

_lização a contento, das tarefas, apos treinamento realizado.-Es— 
ses fatos, levam a fazer uma apreciação precisa dos problemasque 
estão à margem de uma necessidade de treinamento, o que fãcilmen 
te podera ser verificado, levando-se em consideração, dois tipos 
principais de problemas, encontrados nas Instituições: A n Aggg 
2§_§§§1;n 1) Baixa produtividade; 2) Falta de pontualidade nas 
informações, e erros na realização das tarefas, e não cumprimen- 
to de ordens; 3) Aprendizagem longa, 4) Descontrole nas despesas, 
levando—as a excessos; 5) Desperdicios, o que acarreta em prejuí 
zos serios nos orçamentos previstos em cada ano, para os divor - 
sos setores da Instituição; 6) Mau emprego de tempo, consequente 
da ausência de métodos e planejamento de trabalhos. B — ÁREA DE 

PESSOAL: 1) Relacionamento deficiente dentro do trabalho; 23Quei 
xas frequente do pessoal; 3) Falta de estímulo ao ausencia de in 
terêsse pelo trabalho; %) Insatisfação no trabalho; 5) Falta de 
espírito de colaboração entre os diversos setores e divisões; 6) 

xDificuldades em conseguir elementos capazes; 7) Faltas,atrazos, 
substituições em excesso, fator fundamental para alterar o ritmo 
harmonioso do trabalho, que para ser eficaz, tera necessariamen— 
te, que ser realizado em equipe. Acreditamos pois, que a implan 
tação de um serviço de treinamento em uma Instituição, possibili 
terá maior identificação dos servidores, diante das tarefas a 

que forem incumbidos. Recife, 4 de agosto de 1969. Ass. ZÉLIA Pg 

BEIRA DE LUCENA.
'
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ESCOLA COMERQÃAL — sabiªs 

. 

. OFÍCIO do Prof. Eulâmpio Maranhão Pessoa, para o 

Dr, Apulcro de Menezes, então Diretor da D.F.P. Recife, 19 de - 

maio de 1969. « Prezado Senhor: Em cumprimento as deliberações 

tomadas na reunião de 13 do mês em curso, Vimos apresentar nos— 

sas sugestões sôbre.o aprimoramento do ensino de materias teen; 
cas, notadamente "Prática de Escritorio" cujo conteúdo abrange 

em sua quase tota alidade, lançamentos contebeis. Assim e que, pa 

ra o fim especifico dos aludidos lançamentos, opinamos pela con 

facção de Quadros com pautação e encolunamento modelados em Cãº 

da um dos livros usuais, quais sejam: Caixa » Diario — Razão. 

Referidos quadros deverao ser confeccionados com material leve 

e suportes de facil manejo, a fim de que possibilitem sua rapi— 

da remoção e substituição, segundo as necessidades das aulas a 

ministrar. No tocante a formularios usados, a adquirir nas fig 
mas comerciais, o signatário já entrou em contato com algumas.“ 

fontes possuidores, encontrando«se em condições de os obter sem 

maiores dificuldades. Finalmente, no que se refere aos' modelos 

de livros contabeis, somos do parecer que as miniaturas MEG, 

nao at— andem as necessidades cómo material escolar. Ha todavia » 

nas livrarias, "jogos" de cadernos perfeitamente aproveitaveis, 
desde que, sejam os mesmos, eliminados os C/Correntes e Borrav 

dores, por se tratarem de livros obsoletos e em franco desuso. 

Ditos cadernos, isto e, Caixa, Diario e Razao, deverao servir 
de modelo aos quadros supra, e, sua aquiSiçao tera de ser feita 
em uma unica fonte, a fim de prevenir contra variaçoes do enco—. 

lunamento. Saudações, Ass. Eulâmpio Maranhão Pessoa « Professor.
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CENTRO DE FOBMAÓÃO COMERCIALtpO RECIFE~ 
Foram ministrados, nesse Centro, diversos cursos 

de ferias. A frequência foi enorme, para isso se fêz necessário 
a criação de duas turmas. Funcionaram os seguintes cursos: &) 
Gerência.de Pessoal; b) Contabilidade de Custos; 03 Administra-ª 
ção de Material; d) Supervisão de Vendas. No encerramento dos 
cursos em referência registramos com prazer as palavras dos ora 
dores, os quais se exprimiram de uma maneira bastante expressi— 
va, fazendo com que os presentes percebessem, realmente, os Ver 
dadeiros sentimentos dos seus representados.

& 

Palavras do Senhor Eraldo Rodrigues dos Santos O— 

rador da Turma de Gerência de Pessoal: Hoje, é um dia de júbilo 
para nos, profissionais, com o'encerrãmento solene do Curso de 

Gerência de Pessoal. Não poderíamos deixar de apresentar nesta 
oportunidade, o nosso expressivo agradecimento, pela atençãoque 
nos foi dispensada, pelo adicional volume de conhecimentos que 
nos foi proporcionados pelos instrutores e demais pessoas que 
dirigem esta casa de aperfeigoamento profissional. Resta—nos di 
zer que o nosso Estado está de parabens, pela existência e pro— 

grama positivo de escolas profissionais, entre elas: o SENAC, - 
Com o desenvolvimento de nosso parque industrial, tornou-se ne— 

cessaria a especialização da mão—de—obra, ainda mais, a de quem 

lida com os aspectos humanos. O Governo, com seu programa de de 
senvolvimento acentuado, fornece condições a estas entidades, — 

dando possibilidades de extensão de sub—programas, como no caso 
do SENAC. Esperamºs que êssescxmhecimentos adquiridos não fi—' 
quem no recôndito de nossas mentes. Que eles sejam parte de um 

todo no progresso industrial e social de nossa região. Os gas- 
tos que o SENAC efetuou neste curso de Gerência de Pessoal se— 

rão ressarcidos no futuro com o aperfeiçoamento dos recursos hg 
manos que por aqui tem aproveitado o maximo que lhes é ofereci— 
do. Todos os nossos agradecimentos são insignificantes em comp; 
ração aos esforços demonstrados pelos senhores que dirigem este 
órgão governamental, apenas desejamos que permaneçam com este 
prºpósito, no sentido de que nosso pais,atinja_ainda mais os - 
seus objetivos. Muito Obrigado. '
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Palavras do Senhor Joel Martins Santana, orador 

da turma de Administração de Material: Nesta noite memorávelque 

jamais se apagará da nossa mentew traduz a satisfação pela con— 

clusão do curso de Administração de Material . Subimos escarpaa 
enfrentando todas as dificuldades a fim de matar a nossa sêde = 

na fonte do saber, na qual tivemos a felicidade de encontrar = 

mestres abnegados sem medir distâncias nem sacrifícios com o 

fim de nos deixar preparados & fazermos outros cursos. Se o nos 
so aproveitamento não atingiu ao Índice desejado,afculpa não ea 

be aos nossos mestres e em parte não somos culpados, visto que 

após um dia de trabalho, quando já sentimos o corpo cansado e 

quando voltamos as vistas para o estudo numa ânsia incontida de 

vencermos e galgarmos mais um degrau na escada da cultura. Cul— 

tura esta que vamos armazenando em nossos caminhos aumentando o 

cabedal de conhecimento os quais nos fazem eliminar os fenõme » 

nos de estocagem e saber aplicar nas indústrias dolíordeste e 

do Brasil a mãOwdeuobra especializadaº Os dias passam, passam » 

se os meses e os anos, continua a luta pela democratização do 

ensin09fundarrse Escolas, abrenêse os cursos nas Capitais e no 

interior dos estados do Brasildasquauàas escolas do SENAC atin— 

ge uma boa cifra divulgando a cultura, Como tantos outros dire— 

tores das escolas do SENAC tivemos a sorte de encontrar um dire 
tor escolar de uma têmpera sólida que com o seu trabalho, o seu 

esforço nos ajudou fazermos os nossos cursos e que aliado a es» 

sa devoção irá nos preporcionar outros cursos a fim de que pos» 

samos nos unirmos uns aos outros, crescer o Nordeste e o Brasil 
,paraerguermos a nossa bandeira de Independência, Ordem e Prograg' 
so. 

Palavras do Senhor Mario de Sa Brasileiro: Coube 

a mim a subida honra de transmitir a nossa mensagem, no momento 

em que concluímos este curso relâmpago de Contabilidade de Cuse 

to. SintOume deveras lisongeado com a minha escolha para esta a 

“missão e ao mesmo-tempo temeroso de não conseguir transmitir o 

pensamento dos meus colegas7 especialmente por não ser dotadodo 
don da oratória. Senhores, a nossa mensagem é acima de tudormn 
mensagem de agradecimento, Sabemos que é de vossas funções fa— 

zer funcionar nesta casa que é de todos nos, tais cursos; mas, 

não se constituirá exagero ou bajulação, reconhecer o esforço e 

a abnegação de todos vós, para que tudo funcionasse com preci= 
são e acerto, numa prova de excelente planejamento. 0 reconheci
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mento de tudo isto, logo no inicio das aulas, nos alentou a 
frequentar este curso com assiduidade e interesse, superando os 
problemas naturais dos que trabalham e estudam, como se demonSr 
trando o ardente desejo de corresponder as vossas espectativas. 
Acreditamos senhores, que os positivos resultados deste curso, 
vos alentara para novas realizaçoes. Mas se torna indispensavel 
por um dever acima de tudo de justiça, uma citação nominal e 
especial ao nosso professor Marcos Jose Pinto. Sentimos desde 

,o inicio do curso, o seu esforço inaudito para sintetizar a ma— 
teria, dada a exiguidade de tempo, para nos transmitir de "uma 
maneira facil e precisa, senao com profundidade me s pelo menos 
o suficiente para justificar o valor de um curso de apenas quin 
ze aulas. E foi feliz o professor Marcos, pois conseguiu o seu 
objetivo e cumpriu as diretrizes do curso. conscientemente acre 
ditames, te—lo satisfeito como alunos. Se tal não ocorreu, fi— 
qu.e certo o prezado professor que nao chegamos sequer a perca — 

ber, dada a .involuntariedade. E a nossa gratidao a tão carames 
tre, que nos impressionou pela sua humildade, apanágio dos for 
tes,vai traduzida com estas palavras e humildemente materialisa 
da nesta lembrança cue passamos as suas maos, para que perpetua 
o nosso apreço, carinho e respeito. Se não bastasse o que adqui 
rimos em conhecimento sobre Contabilidade de Custo, algo impor— 
tantíssimo foi o ensejo de aumentarmos os nossos círculos de a— , misades. A confraternizaçao quotidiana nesta sala, alem de for—f" 
mar como formou novos amigos, teve de mais importante uma agra4» 
davel mistura dos jovens com os me is velhos, nivelando todos no 
mesmo plano estudantil, trazendo, especialmente a mim proprio,a 
gostosa sensaçao de uma infancia ja ida ha algumas decadas. Se; 
a diretoria desta casa nao teve este objetivo como uma das me — 

tas a atingir fique certa de que este, ta alvez, tenha sido o“ 
mais importante, para tantos colegas, que muitas vezes saindo » 
dos seus trabalhos mau humorados com algum fato, aqui encontra- 
ram nas velha e jovem guarda, o balsamo necessario para readqui rir o senso de humor tao importante para se viVer. Queiram Sg nhores Diretores e professor Marcos, aceitar neste momento os 
nossos melhores agradecimentos, que alicerçados na nossa sinceri 
dade, significariarpssa .mensagem. Aos queridos colegas, a espe— 
rança de poder sempre com voces conviver, para gaudio deste co— 
lega que em tao pouco tempo, aprendeu a estima—los.
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— Em funcionamento a tarde, temos atualmente os se 

guintcs cursos: Auxiliar de Escritório e cursos Especial de Da— 

tilografia. 

. 

- A.Diretoria Regional, num atestado comprovantede 
grande interesse por todos os setores da sua administração, ins 
talara, brevemente, nesse Centro, uma bem organizada Cantina. 
Para isto já esta sendo adquirido todo o material necessário. 

CENTRO DE FORMAÇÃO COMERClAL gp CARUAfig 

DISCURSO de um concluinte do curso de secretário 
auxiliar realizado no Centro de Formação Comercial de Caruaru: 
Chegamos ao fim, de mais uma etapa brilhante da nossa vidaº Com 

imensa satisfação recebemos hoâe um certificado que muito nos 
honra e muito nos ajudará no povir. Certificado este que não 
nos & legado apenas para figurar ante os senhores um bom número 
de formandos, se o temos em nossas mãos é porque fizemos jus ao 

premioo Tivemos um curso intensivo de 3 meses, com professõres= 
que deram o maximo de si em troca de um pouco de nos, 0 SENAC 

soube separar o joio de trigo, dando ao curso de secretário au— 

xiliar, uma equipe decente, jovem e dinâmica, tal qual o Brasil 
de agora, o Brasil de hOje. O objetivo d0«SENAC é a profissionâ 
lização comercial, a formação da mão de Obra especializada para 
o comércio. De lá saem funcionarios competentes, aptos para rea 
lizar suas funções em quaisquer repartições. O SENAC profissio—' 
na Lizando o empregado está incultindo na mente do empregador a 

escolha amiuda dos seus dirigidos, e se esta escolha recair sõ— 

bre um profissional eSpeciaBzado, o que é óbvio que assim seja, 
êle estara contando-com alguem a altura de assumir as suas fun— 

ções, com alguem que tudo fará para engrandecer a sua firma.Sai 
ba da o seu apoio ao SENAC sabendo que assim estará apoiando a 
si próprio, a sua empresa, a própria comunidade. Despedimoênos 
de todos vocês: professores e colegasº Sentimos tristeza ao dei

_ 

xar o SENAC, pois la, além de nos especializarmos para exercer—«* 

uma profissão, encontramos um ambiente sadio, amigo e acolhedor. 
Caros professõresã Mais uma vez pedimos a compreensão dos Senhg 

res, para que perdoem as nossas faltas, as nossas brincadeiras. 
De nossa parte saibam que, tudo faremos para engrandecer OSENAC, 

pora—ido em pratica ”coda teoria que nos foi ministrada, pois nos
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nos consideramos um pouquinho do SENAC, e tal como " o atomoque 
faz sombra", cada um de nos, contribuirá com um pouco de si 
para engrandece—lo ainda mais e fazer dele um ponto de conver — 

gência do comercio e da industria de nossa terra.:
. 

CENTRO DE FORMAÇÃO COMERCIAL DE GARANHUNS 

— No dia 2 de junho proximo passado, tiveram ini 
cio as av.las do Curso de Auxiliar de Escritorio, com o total 
comparecimento de todos os alunos matriculados. O ilustre Prof. 
Jose Inacio Rodrigues ministrou eficientemente a aula inaugural 
que foi assistida pelos #7 alunos matriculados. 

— O curso de Decoração de Vitrines e Interiores e 
também o de Embalagem Seimples o Ornamental alcançaram absoluto 
êxito, tendo como Prof. o Sr. Edwaldo Mangabeira. Convêm sali— 
entar, a competencia ., o apurado gosto artistico e longo tirocí— 
nio do Prof. Mangabeira que, alem disso, tem cursos de especi 
alizaeão no Sul do país. Com rara habilidade, ele será capaz de 
transmitir aos seus alunos, em pouco tempo, os mais práticos e 
modernos.metodos dos referidos cursos. Desse modo, #9 alunos — 

concluiram os mencionados cursos e receberam os respectivos cer 
tificadosº Tivemos ainda na solenidade de encerramento a pre — 

sença sempre marcante do nosso dinâmico e atuante Diretor Regiº 
nal, Prof. Barreto Guimarães, 0 qual vem dando o máximo de si, 
a fim de que todas as promoções do SENAC, quer na Capital ou 
no Interior, alcancem como ja é uma constante, absoluto exito, 

= O Centro Comercial de Garanhuns, conta com o re. 
levante apõio, de Comercio, da Industria e das autoridades cons 
tituidas do municipio Nao e de estranhar que o SENAC, aos pou— 

cos, va atingindo a sua verdade ira funalidade. Na sua nova fase 
de progresso, de dinamismo e de trabalho eficiente e honesto,eg 
ta Instituição vem procurando cumprir os seus programas inteli—. 
gentemente traçados. Para isto conta com a perfeita Colaboração 
dos Dirigentes e de todos os seus funcionários.
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Resolução nº lªáºg — Fixa taxa de cursos de quali 
ficação no interior do Estado. O Conselho Regional do SGTVíçONâ 

cional de Aprendizagem Comercial — SENAC, em Pernambuco, no uso 

'de suas atribuições legais e tendo em vista o que ficou deliberª 
do em sua reunião ordinária de 21 de maio de 1969; Resolve: Arto 
lº — Fixar uma taxa simbólica de dois cruzeiros novos (NCr$2,00) 
a ser cobrada aos candidatos dos cursos de qualificação doSENAC 

realizados nos Centros de Formação Comercial do Interior do Estª 
”do, Art. 29 — Revogar as.disposições em contrárioº Sala das ses— 

sões, 21 de maio de l9ô9o'ASSª Jose Anchieta Alves da Silva-=Prg 
sidente do Conselho Regional do SENAC 

ªggglução nº lgÁºg » Aprova o Regulamento de Car— 

gos, seus anexos e as respectivas referências, O Presidente do 

Conselho Regional do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
.= SENAC, em Pernambuco, no exercício de suas atribuições regula- 
mentares e regimentais, Considerando a autorização pelo Conselho 

Nacional de Política Salarial da aplicação do nôvo Regulamento _ 

de Cargos, seus anexos e respectivas referências na AR-PE; Resb; 
ve: "ad-referendum" do CRã Art, lº - Aprovar o "Regulamento de' 

Cargos" do quadro de pessoal da Administração Regional do SENAC 

em Pernambuco, seus anexos 1,11 e III e as reSpectivas referên — 

cias; Art, 29 — Fica extinífgo, a partir do mês de julho de 1969,
' 

o abono provisório conoedido pela Resolução AR—PE nº 16/69, de 

22.05.69; Art. 3º = É assegurado aos funcionários do quadro de 

pessoal, beneficiados pelo nôvo enquadramento, o pagamento da d; 
ferença a que fizer jus, nos meses de maio e junho de I969; Ar= 

tigo ªº — Todos os aumentos de salários concedidos apos o mês 

de maio de 1969 serão compensados; Art. 59 » A vigência desta Rg 

solução é contada a partir de lº de maio de 1969, ficando revogª 
das, na mesma data, as disposições sôbre a matéria fixadas antev 
riormente em outros documentos. Recife, 17 de junho de l969,Asso 
Jose Anchieta Alves da Silva, Presidente do Conselho Regional do 

SENAC. 

Resolucão nº 24/69 - Aprova salário=aula dos prg 
fessôres da Escola Comercial, 0 Presidente do Conselho Regional 
do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial — SENAC, em Pernaª
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buco, no exercício de suas atribuições regulamentares e regi— 

mentais, e nos tãrmos da autorização do Conselho Nacional de 

Política Salarial sôbre a majoração do salário—aula dos prº 
fessõres da Escola Comercial; Resolve: "ad—referendum" do CR: 

Art. lº — Fixar em NCr$ª3,66(três cruzeiros novos e sessenta 
e seis centavos) o salário-aula dos professôres da Escola 'Cg 
mercial do SENAC; Art. zº - Fica extinto, a partir do mês de 

julho de 1969, o abono provisório concedido pela Resolução AR 

-SENAC—PE nº 16/69, de 22.05.69; Art. 39' - É assegurado aos 

professôres o pagamento da diferença a que fizer jus, nos mg 

ses de maio e junho de 1969; Art. ªº - Todos os aumentos de 

salários concedidos após o mês de maio de 1969 serão compensa 

dos; Art. 5º — A vigência desta Resolução é contada a partir 
de lº de maio de 1969, ficando revogadas, na mesma data, as. 

disposições sôbre a matéria fixadas anteriormente em outros 
documentos. Recife, 21 de julho de 1969. Ass. Jose AnchietaAl 
ves da Silva 'ª Presidente do Conselho Regional do SENAC. 

_ PORTAIBA Nº #1/69 - o presidente do Conselho 

Regional do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial— SENAC, 

em Pernambuco, no uso de suas atribuições, de acõrdo com a ª 
línea "g" nº II, do artigo 28, do Regulamento do SENAC; Cons; 
derando que o artigo Ml do Regulamento do SENAC (Decreto nº 

61843, de 05 de dezembro de 1967) estabelece que ”o exercício 
de quaisquer emprêgos ou funções no SENAC dependerá de provas 
de habilitação ou de seleção, reguladas em ato próprio;" Con 

siderando a necessidade de estabelecer critérios gerais para 
a admissão de servidores na AR—PE, em face do exposto no cita 
do artigo H1; Considerando que no corpo de servidores do De— 

partamento Regional há pelo menos três categorias de servido— 

res, a saber: os de nível técnico, os auxiliares de Adminis — 

tração e os professõres; Resolve: "ad referendum" do C.R. 
Art. lº » A admissão de servidores de nível técnico e de 'prg 
fessõres será efetuada mediante as seguintes condições: a) E- 
xame psicotécnico; b) Prova de habilitação para o exercícioda 
função, mediante exibição de Diploma ou certificado específi— 
oo; o) Contrato de experiência de 90 (noventa) dias. Parágra— 

fo unico = Concluído o prazo de experiência, se o d>ntratado 
houver revelado capacidade e adaptação ao exercício do cargo, 
serã efetivado sem determinação de prazo; Art. 29 — A admisáb 
de auxiliares de Administração se fará mediante as seguintes» 
condições: a) Exame Psicotécnico;.b) Prova de seleção, .que 

constará de conhecimentos que variam do nível primário ao ni
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vel medio; c) Contrato de experiência de 90 (noventa) dias; 
Parágrafo único » Concluído o prazo de experiência, serão cum== 

pridas as disposições do parágrafo único do artigo lº desta Por 
taria; Art. 39 - Para as provas de habilitação e de seleção fi 
ca o Diretor Regional autorizado a constituir uma comissão espe 
cificaª Art. A-º — Esta Portçria entrara em vigor na data de sua 
assinatura, revogando—se as diaposiçoes em contrario. Recife, 
0% de junho de 1969. Ass. Jose Anchieta Alves da Silva 1 Presi= 
dente do Conselho Regional do SENAC, 

PORZARIA Nº aa/eg = O Presidente do Conselho Rg 

gional do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial — SENAC, 
em Pernambuco, no uso de suas atribuições legais, de acordo com 
a alinea "g" nº II, do artigo 28 do Regulamento do SENAC, Consi 
derando o afastamento do professor Apulcro de Menezes, por mo— 

tivo de saude, da Diretoria da Divisão de Formaçao Profissional, 
Considerando que o professor lvan Nobre, técnico do Departamen— 
to Nacional, encontra—se entre nos a convite desta Administra— 
ção Regional para dar assistencia técnica aos integrantes desta 
instituiçãoº Considerando a necessidade de reformulação das at; 
vidades do setor de formaçao profissional, exigindo a orienta— 
çao de um tecnico de alto nivel e larga experiencia dos traba— 
lhos do SENAC; Resolve: Art. lº — Designar, "ad referendum" do 
Conselho Regional,'o professor Ivan Nobre para responder peloeg 
pediente da Diretoria da Divisão de Formação Profissional sem 
remuneração. Art. Zºª—_Esta Portaria entra em vigor a partir — 

desta data. Dê—se Ciência e Cumpra-seº Recife, 17 de junho 
de 1969. Ass. Jose Anchieta Alves da Silva — Presidente do 
Conselho Regional do SENAC 

PORTARIA Nº LF;/69 —'o Presidente do Conselho Re— 

gional do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial — SENAC, 
no uso de suas atribuições, Considerando que o nôvo Quadro de 
Pessoal, aprovado pelo Conselho Nacional dePolitica Salarial, a 
partir de lº de maio de 1969, modifica a denominação dos cargos 
exercidos pelos servidores da Instituição; Considerando que se 
faz necessário o enquadramento dos funcionários dentro das nos 
vas denominações de cargos; Considerando, finalmente, a Resolu— 
ção nº 19/69, de l7de junho de 1969, do Conselho Regional, “que 
aprovou o Regulamento de Cargos, seus anexos e as respectivasrg 
ferências; Resolve; Art. lº — Enquadrar os atuais servidoresdo 
Departamento Regional do SENAC em Pernambuco conforme_a seguiª
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te discriminação, de acordo com as intituknoasde cargos constan— 

tes do nôvo Quadro de Pessoal: Tecnico em Formacão Profissional 
Clarita Francisca Leite de Brito, Maria Ayres, Zélia Pereira de 

Lucena,lêda Luzia Brayner de Farias; Assessºr Tecnico Adjunto 
Edusa Cesar Menezes de Araujo' Pereira, Maria Dolores Crespo, A- 
pulcro de Menezes, Carmen de Souza Cavalcanti; Aggigtgnte_£égni; 
ºg Maria Luzinete de Lima, Valtiza Portela Prange, Phillys Li- 
lian Mocock Ferreira, Gustavo do Amaral Espínola, Maria Eliana 
Cavalcante Matos, Lailze Maria Leal dos Santos; Medico Osias 
Ribeiro dos Anjos, Paulo Eugênio Sette; Adjunto Administrativo — 

Norma Lucia Maia de Miranda; Auxiliar Técnico Geraldine Andra— 

de Cunha Barros, Edwaldo de Azevêdo Mangabeira, Maria CristinaEg 
pinola Ferreira Gomes; Tecnico em Contabilidade Maria Jose Ma; 
ques da Silva, Iracema Maria Wanderley; Angiliar Administrativo 
Josefa Pereira de Melo, Lucilio Barbosa da Silva, Josefa Rodri— 
gues Cavalcanti, Maria Lucia Muniz Pimentel Pernambucano, Marcos 
Antonio de Araujo, Ademario Roberto Cruz de Almeida, Jandira 

'.Mendes do Nascimento, Tânia Maria Valença Ferreira, Nilza Diniz 
Leite Passos; Auxiliar de Recreacao Waldecy Gonçalves Caldas ; 

Escriturário Maria da Conceição Farias de Miranda, Maria da Con 

ceição Galvão Guedes Alcoforado, Paulo Roberto de Andrade Lima, 
Walmerinda Soares Calazans, Egídio Alves de Souza, Vanderli do 

Bom Parto Paes de Andrade, Juracy Oliveira Crespo, Ieda Maria de 

Oliveira Lima; Escriturário Auxiliar Apolônia Leite Cavalcantm 
PorteirO' Antonio Luiz Roseno da Silva, Amilton Fidelis da Silva, 
Paulo Cristovão de Souza, Joaquim Galdino Sobrinho; Vigia Seve- 
rino Ferreira da Silva; Servente — Capital Gercina Pereira da 

Silva, Valderez Santana Bezerra, Manoel Pereira dos Santos, Ma- 

ria Izabel da Silva, Josefa da Silva, Manoel Alves de Souza; ªº; 
vente — Interior Manoel Monteiro da Silva, Edite Francisca de 
Assis; Praticante Jarbas Jose dos Santos; Art. 2Q - Determinar 
que sejam efetuados nos registros dos funcionários ora enquadra— 

çdos as necessárias anotações, dando—se conhecimento aos mesmos — 

das modificações ocorridas; Art. 39 - Revogar as disposições em 

contrario.. Dê-se Ciência e Cumpra-seª Recife, 25 de junho de 

1969. Ass. Jose Anchieta Alves da Silva — Presidente do Conse- 
lho Regional do SENAC.
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. PORTARIA Nº 57/69 Aprova os órgãos da Adminis = 

tração Regional que constituem Unidades Orçamentárias no exerci 
cio de 1970, e fixa outras providências. O Presidente do Consg 
lho Regional do SENAC no Estado de Pernambuco, aplicando o dis— 
põsto na Resolução nº 8Q/69, do Presidente do Conselho Nacional, 
Resolve: Art. lº = Constituem Unidades Orçamentárias da Adminiê 
tração Regional: 01 = Presidência; O2 = Diretoria Regional; O3 

Divisão Administrativag 04 = Divisão de Formação Profissional ; 
Art. 29 = Ficam designadas as Senhoras Edusa Cesar Menezes de 
Araújo Pereira, Ieda Luzia Brayner de Farias e Maria Jose Mar— 

ques da Silva, para, sob a coordenação da primeira, procederenl 
a análise das Propostas de Orçamento—Programa_das Unidades Or- 
çamentárias. Parágrafo único = O exame dos analistas deverá 
preporcionar, outrossim, condições para o estabelecimento 

' 

de 
normas e diretrizes relativas ã elaboração do Orçamento—Progra 
ma seguinte: Art. 39 - O Orçamento—Programa será elaborado am 
a observância dos seguintes prazos: a) = encaminhamento aos & 
nalistas, pelas Unidades Orçamentárias, até 25 de julho, acoª. 
panhado de apresentação que conterá uma apreciação geral dos 
,programas propostos, a partir de um enfoque sobre os objeti = 

vos que se pretende alcançar, inclusive metas físicas, se fôr 
o caso, considerando o custo e outros dados que possibilitem = 

sua melhor interpretação. b) — encaminhamento ao Diretor Reg; 
onal, pelos analistas, até 31 de julho, acompanhado de minuta— 
de documento de que trata a alínea , parte do artigo 
da Resolução nº 80/69, do Presidente do Conselho Nacional. o)— 

encaminhamento ao Presidente, pelo Diretor Regional, até 0 dia 
05 de agõsto. d) = devolução ã Divisão Administrativa até 10 
de agõstoº Parágrafo único =.A seção de Pessoal fornecerá as 
Unidades Orçamentárias a despesa de Pessoal, Previdência So— 

cial e Fundo de Garantia por Tempo de Serviço. Art, ªº = Na 

elaboração orçamentária, inclusive nas Unidades Orçamentárias, 
os centavos de cruzeiros novos serão desprezados, formando— se 
as respectivas dotações a partir da unidade do padrão unitaria 
ou seja NCr$=l,OO (Ham cruzeiro novo). Art. Sº = Esta Portaria 
entra em vigor a partir desta data, revogadas as disposições 
emlmmirãrio, Recife, 09 de julho de 1969.. Ass. Jose Anchieta 
Alves da Silva = Presidente do Conselho Regional do SENAC.
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OFÍCIO do Senhor Presidente do Conselho Regional 
do SENAC, para o Exmo. Sr. Prefeito Municipal do Recife. Se- 

nhor Prefeito: l. Vimos pelo presente, solicitar a V. Excia. , 

aprovação do projeto do EDIFÍCIO ESCOLA SENAC — Administração 
Regional de Pernambuco, a ser edificado na.ivenida Visconde 

de Suassuna, antigo nº 512, nesta capital e licença gratuita, 
de acôrdo com o artigo l3-do Decreto Lei Federal nº 2613, de

' 

23.09.1953» 2. Vale esclarecer que inicialmente será empreitª 
do o serviço de implantação das estacas de fundação do edifí— 
cio com a firma Estacas Franki S/A e posteriormente serão exe— 

cutados por.etapas os trabalhos de estruturas, instalações e 

lacabamentos._ 3.Antecipadamente os nossos agradecimentos pelas 

providências tomadas. Cordialmente, Ass. José Anchieta' Alves 
da Silva — Presidente do Conselho Regional do SENAC. 

orioro do Senhor Diretor Regional para o Senhor' 

Diretor Geral do Departamento Nacional. Senhor Diretor Geral: 
Sem pretender evidentemente, arrebatar do Departamento Nacio — 

nal, a paternidade da ideia, quero, entretanto, realçar, peran 
te V. Sa., a coincidência ocorrida e que bem traduzwaafinídade 
de pensamentos entre êste Departamento Regional e o Departamen 

to Nacional, sob a sua esclarecida e lúcida orientação. Comen- 

tava, há poucos dias, com o professor Ivan Nobre, a necessida— 

de de planejarmos, no Regional de Pernambuco, alguns cursos por 

correspondência. E, logo em seguida, recebo o ofício n9022l7 , 

de 13 de A'junho. em ' que V. Sa, aborda êsse assunto,.jâ cg 

locado em termos de interesse geral da nossa instituição,, Des 

sa forma, dou a maior acolhida a essailúciativa de V. Sa.. Ve— 

jo mesmo, que esse plano já estava previsto nas recomendações 

da X reunião de Diretores, realizada em Grogotõ, o que traduz 
um amadurecimento da ideia e oferece subsídio para que se an— 

teveja o êxito da sua objetivação, Revela assim o interesse - 
dêste.Departamento Regional no sentido da preparação de Instru 
tores por Correspondência e, dentro de mais alguns dias, esta— 

rei enviando o nome e o curriculum vitae do servidor que sera 
. I A 

o . o I indicado para esse fim. Aproveito o ensego para reiterar a V. 
Sa. os meus protestos de estima e mais elevado apreço, Cordial 
mente Barreto Guimarães — Diretor Regional.
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OFÍCIO do Senhor Diretor Regional, para o Senhor 

Diretor Geral do Departamento Nacional — Senhor Diretora H5 al— 

guns anos este Departamento Regional mantem em regular funcina» 

mento uma unidade escolar no municipio de Garanhuns. Trata— sede 

um Centro de Formação Comercial com todas as possibilidades de 

eXpansão e que, por isso mesmo, esta a merecer um interesse ma 

ior dos reaponsaveis pela nossa institu.ição. O munic1pio de Ga 

ranhuns distante do Recife em 230 quilometros, esta, atualmente 

beneficiado por uma estrada pavimentada e, dentro de pouco tem 

po, uma outra rodovia pavimentada ligara aquela cidade a Palma— 

res na zona canavieira sul do Estado. Alem do mais inumeras são 

as obras de infra—estrutura ja implantadas e que assegura a Ga— 

ranhuns condições absolutamente louváveis ao seu rapido progres 
so. É interessante ressaltar que naquela cidade podemos encon- 

trar nada menos de oito educandarios de ensino médio, um Cen— 

tro de Formação de Professõres, um.Núcleo de Supervisão Pedago— 

gica e uma Faculdade de Filosofia, Nem é desprezível a referêg 
cia de que ali funciona órgãos de classes e clubes de serviço, 
como associação Comercial, Clube de Diretores Lojistas, Lions 
e Rotary. Seria, na verdade, ocioso assinalarmos, aqui, todosos 
recursos comunitarios de que dispoe aquela cidade. Procurare 7 

mos sintetiza— los com o entendimento de que Garanhuns e um ver- 
dadeiro polo de desenvolvimento, Com esse raciocínio e facil 
concluir quanto 5 expansão do seu mercado. Como, de resto, da 

eXpansão das atividades comerciais nas cidades que sofrem a sua 

influencia num processo desenvolvimentista. Inclusive o atendi- 
mento a Caruaru. podera, inicialmente, ser feito atraves desse 

Centro de "Garanhuns, Essas razoes estão aqui alinhadas num es— 

fôrço de justificativas para a proposta, que agora fazemos, de 

inclusão no Plano de Expansão da Rêde Escolar do SENAC — PERES— 

da construção de um Centro de Formação Comercial em Garanhuns . 

.Ha alguns anos, o Governo Municipal fez doação de uma area de 

terreno para esse fim, com uma clausula de reversão ao patrimo 

, 

nio da Prefeitura, caso a obra não fosse iniciada dentro de um 

ano. Já conseguimos o interesse do atual Prefeito, / Bacharel 
' 

Luiz Souto Dourado, no sentido de prorrogação da vigencia des 

sa lei municipal, por mais um ano, iniciativa acne estão sens1 

veis tambem os Vereadores a Câmara Municipal. Havendo possibi— 

lidade de inclusão dessa obra para ser iniciada ainda este ano,



cumpriremos as exigências previstas no antemprojeto do PERES a 

fim de não perdemos essa excelente oportunidade de construçãode 

um Centro do SENAC, numa cidade da importância de Garanhuns. - 

Aguardando o pronunciamento de V; Sa a respeito do assunto, an- 

teóipamos os nossos agradecimentos ã sua compreensão e subscrg. 

vamo—nos. Atenciosamente, Barreto Guimarães » Diretor Regional. 

OFÍCIO do Senhor Diretor Regional, para o Senhor 

Diretor Geral do Departamento Nacional. Senhor Diretor Geral ,: 
Tenho observado na correspondencia que recebo do DepartamentoNª 

cional, referências ao Plano de Expansão da Rede Escolar do — 

SENAC » PERES - queipropiciam-uma interpretação de que o plano 

em tela já foi aprovado pelo Conselho Nacional e transformado , 

consequentemente, em Resolução. Solicito, assim, a gentileza de 

.V. Sa., no sentido de informar se é procedente essa interpreta— 

ção. E caso positivo enviar a este Departamento Regional a refe 
rida Resolução que institui o PERES. Em qualquer hipotese,que 
ro ressaltar o meu entendimento de que a criação do PERES, apo; 
ado no Fundo Nacional de Investimentos e medida oportuna e absg 

lutamente neceSsãria, merecendo os aplausos<ie quem acompanha o 

esfõrço e o trabalho da atual Administração Nacional do SENAC . 

Sem outro assunto, no momento, reafirmo a V. Sa. a minha admirª 
ção e o meu elevado apreço. Cordialmente, Barreto Guimarães—-Di 

retor Regional. 

OFÍCIO do Diretor Regional para o Senhor Diretor 
Geral do Departamento Nacional. Senhor Diretor: Ao mesmo tempo 

em que reitero a V. Sa. a expressão dos meus maiores agradeci — 

mentos pelo interesse com que soube autorizar o acompanhamento 

no Conselho Nacional de Política Salarial, do processo relativo 
ã reestruturação do quadro de pessoal deste Departamento Regio— 

nal, desejo, também, comunicarelhe a excelente repercussão que 

teve a notíciª da sua aprovação, junto aos servidores do SENAC, 

em Pernambuco. Na verdade, há de se registrar um certo ceticis— 
mo com que esses servidores vinham encarando o tramitação do 

processo no Conselho Nacional de Política Salarial..De tal for— 

ma, que, em face da demora no julgamento e diante dos baixos ni 
veis salariais, o Presidente José Anchieta Alves deliberou apre' 

sentar, na reunião do Conselho Regional, uma proposição conce — 

dando um abono provisório de vinte por.cento (20%) ate o desfe— 

cho dessa questão no referido Conselho. Devo ressaltar Que o 

meu depoimento sôbre a forma como repercutiu a notícia de apro—
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vação do Plano de Reestruturação, e tanto mais valido, quando 
consta de ata da ultima reunião do CR, a meu pedido, que não me 
beneficiei nem do abono provisorio e nem dos aumentos de venci- 
mentos decorrentes do aludido Plano. Mais uma vez agradeço a 
V. Sa, 0 seu empenho no sentido da solução dêsse Caso do maior 
interesse para os servidores do SENAC, neste Estado. Aproveite 
a oportunidade para apresentar a V. Sao os meus protestos de es 
tima e consideração, Cordialmente, Barreto Guimarães — Diretor 
Regional. 

OFÍCIO do Senhor Diretor Regional, para o Senhor 
Diretor Geral do Departamento Nacional - Senhor Diretor — Cum- 
pro o agradavel dever de comunicar a V. Sa. que ainda esta sema 
na a conceituada firma FRANKI S/A., estara iniciando os traba - 
lhos de estaqueamento, como inicio da construção do prédio da 
Escola SENAC, no Recife. Há poucos dias, em ato solene, testemu 
nhado pelo Professor Ivan Nobre, o Presidente José Anchieta Al— 
ves, acompanhado de tecnicos e pessoal do corpo administrativo 
deste De_partamento Regional, fez entrega ao Prefeito do Recife, 
Engenheiro Geraldo Magalhães Melo, das plantas do refer ido pre— 
dio para a necessaria aprovação. Tambem compareceram a esse ato 
alguns conselheiros e líderes do comercio, todos profundamente 
interessados no empreendimento, pois compreendem o grande alcan 
ce dessa iniciativa qu.e ja estava tardando numa cidade como Re— 

cife, verdadeira metropole regional, com mais de um milhão de 
habitantes e detentora de um comercio porciemais expressivo. É 
do meu proposito coloca lo bem informado do andamento dessa o» 
bra. Assim, manterei frequente correspondencia a esse respeito, 
com V° Sa.. Aproveito o ensejo para reiteraralhe os meus pro — 

testos de estima e consideração. Cordialmente, Barreto Guima —— 

rães » Diretor Regional. 

OFÍCIO do Senhor Diretor Regional, para o Senhr 
Diretor Geral do Departamento Nacional » Senhor Diretor Geral: 
Acuso e agradeço o recebimento de #5 exemplares da "Breve Histo 
ria do SENAC", atendendo a solicitação que lhe fizemos. Na ver— 
dade, recebemos anteriormente 20 exemplares da referida publica 
çãoº Tal .a o interesse que a mesma despertou em circulos do 
SENAC e tambem fora da nossa instituição, que deliberei solici— 
tar mais 50 exemplares para, atender aos professOres, funciona — 

rios e tecnicos deste Departamento Regional e as representaçoes 
do Comercio e dos Clubes de Serviço. Aproveito o ensejo pararaL 
terar a V. Sa. os meus protestos de estima e do mais elevado a— 

preço. Cordialmente, Barreto Guimarães — Diretor Regional.
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OFÍCIO do Diretor Regional, para o Senhor Dire- 
tor Geral do Departamento Nacional - Senhor Diretor: Relativa — 

mente ao- oficio nº 0.2573 de 23 de junho ultimo, que trata da in 
plantação de uma Emprõsa Comercial de Treinamento SENAC, neste 
Departamento Regional, devo esclarecer o seguinte: 1) Considere 
sobremodo louvável essa iniciativa do Departamento Nacional,dan 
do cumprimento, inclusive, ao que dertemina o Plano Básico de 
Orientação Pedagógica, 2) Medidas dessa natureza ajustam perfei 
tamente o SENAC aos seus objetivos profissionalizantes, atraves 
da exe'cuçao de programas especiais. 3) Acredito que somente no 
próximo ano tera este Departamento Regional condições de aceita' 
uma proposta de estagio para um dos sens servidores no &ntidode 
habilitação para a instalação de uma Empresa Comercial de Trei— 
namento. #) Um skmema dêsse tipo pressupõe instalações próprias 
e especiais de que, atualmente, não dispõe este DepartamentoRg 
gional.Anadçcendo%agentileza da prºposta, reitero a V° Sa. os 
meus protestos de estima e consideração, Cordialmente, Barreto 
Guimarães — Diretor Regionalº 1 

OFÍCIO do Presidente do Conselho Regional, para 
o Presidente do Conselho Nacional — Senhor Presidente: Relativa 
mente ao seu expediente ref. 01988, de 22. 05. 69, temos a infor— 
mar q1.e a materia que lhe deu origem foi examinada, pessoalmen— 
te pelo Tecnico do DN Prof. Ivan Nobre, por ocasiao de sua re — 

cente visita a este Regional° Tendo em vista o mencionado cola 
berador colhem todos os dedos sõbre osaSSUntos prepostos na re— 
ferida correspondencia, julgamos desnecessario apresentar deta— 
lhes nesta oportunidade. Contudo, em atençao a V. Sa. limitamo— 
nos a informar, em síntese, o seguinte: a) = a reestruturação » 

dos setores tecnicos se processa de acõrdo com as sugestões do 
DN e dentro das exigências e peculiaridades locais; b) - recen— 
temente esta AR efetuou o reenquadramento de todos os colabora- 
dores,:njam os da área técnica como os da administrativa; c)—-o 
plano de entrosamento<n serviços foi recentemente reajustado,em 
face da reestnuturação dos setores administrativos e sera apli- 
cado mediante ato próprio do Diretor Regional; &) — as ativida— 
des de formação profissional se desenvolvem segundo o pleneja— 
mento de atividades elaborado para o presente exercício e de co 
nhecimento do DN. Na expectativa de havermos respondido satisfa 
toriamente as qu.estões que nos foram apresentadas, valemo—nos —
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da oportunidade para renovar a V,Sa. os nossos protestos de e 
levada estima e distinta consideração, Cordialmente, José Ap 
chieta Alves da Silva — Presidente do Conselho Regional do 
SENAC . 

OFICIO do Senhor Diretor Regional, para o Sg 
nhor Diretor Geral do Departamento Nacional — Senhor Diretor: 
Agradeço a remessa dos currículos básicos aprovados no IV Eª 
contro de Técnicos e Coordenadores de Hotelaria, realizado em 
Grogotd Barbacena, de 12 a 14 de junho último, bem assim das 

- Recomendações e Relatório referentes àquela reunião. O reprg' 
sentante dêste Regional, Dr. Gustavo do Amaral ESpínola, já 
apresentou relatório sôbre a sua participação no Encontro, rg 
velando entusiasmo pelo assunto. Aproveito o ensêjo para reg 
terar a V.Sa. os meus protestos de estima e consideração. Cor 
dialmente, Barreto Guimarães — Diretor Regional. 

NOTICIA—S 
— Devidamente credenciado pelo DN, chegou a 

esta cidade no dia 29 de julho próximo passado o técnico José 
Maria B. Alves da Cunha, Diretor da Divisão de Treinamento do 
DN, com a finalidade de promover estudos sôbre a realidade g 
peracional dêste Departamento Regionalº Dessa forma,foi com 
imensa satisfação que o recebemos e com enorme prazer que pag 
ticipamos de duas reuniões coordenadas pelo referido técni co 
as quais foram bastante proveitosas em virtude de terem sido 
conduzidas com objetividade, clareza e porque não dizer com 
grande brilhantismo por parte do mencionado Senhor. Nelas tg 
vemos a participação real e efetiva de todos os Técnicos e 

Chefes dêste Departamento Regional, os quais tiveram a feliz 
oportunidade de debaterem entre si, os problemas que foram ª 
presentados relacionados as Diretrizes de Treinamento, como 
também a satisfação de travar contacto com uma figura 

» 

das 
mais ilustres e do melhor gabarito de quantas já estiveram en 
tre nos. vale ressaltar a colaboração, excepcional de nossa 
pesquisadora social, D.Carmem Cavalcanti, a qual de uma mane; 
ra inteligente e hábil elaborou um questionário para levanta— 
mento do necessidade de treinamento. O referido questionário 
nos ajudou bastante, pois baseado no mesmo, pudemos manter —, 

realmente um ritmo contínuo e sempre dinâmico nos debates. 
Assim sendo, »logo que foram concluídas as reuniões, tivg
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mos as avaliações das mesmas, momento em que, pudemos observar 
o quanto aproveitamos naquilo que diz respeito as necessidades 
de treinamento. Dêsse modo, ficou evidenciado mais uma vez a.ng 
cessidade premente de sempre nos reunirmos a fim de podermos de 
bater de uma maneira franca e decidida todos os problemas de 

nossa Instituição, contando sobretudo com a valiosa e sábia cri 
entação de um Técnico do DN, da estirpe do prof. José Maria B. 
Alves da Cunha. 

_ Temos o prazer de divulgar em nosso segundo — 

numero do INFORMATIVO SENAC, uma referência elogiosa aos nossos 
colegas, walmerinda Soares Calazans, Marcos Antônio de Araújo, 
Egidio Alves de Souza, Paulo Roberto de Andrade Lima e vLucílio 
Barbosa da Silva. O primeiro está frequentando um dos cursos m; 
nistrados no Centro de Formação Comercial do Recife,enquanto os 
últimos concluiram recentemente no referido Centro, cursos de 

Administração de Material e Administração de Pessoal.“ Para — 

bens, portanto aos nossos colegas, que estão dessa forma se de' 
senvolvendo dentro do SENAC, aproveitando as oportunidades ofg 
recidas pela própria Instituição. 

— Com as presenças do Prefeito da Cidade Dr. Qe 
raldo Magalhães Melo, do ilustre Presidente da Federação do Cg 
mércio Varejista, Senhor José Anchieta Alves da Silva, do dig 
níssimo Senhor Diretor Regional, Prof. Barreto Guimarães, dos 
Conselheiros, Comerciantes, Funcionários e demais convidados. , 
realizou—se no dia 07 do corrente passado expressiva solenidade, 
que marcou o início da construção da nova sede do SENAC em Re— 

cife, sita a Avenida Visconde de Suassuna, 512. No referido 13 
cal será erguido,magestoso edifício em que,brevemente,irão fun— 
cionar todos os Departamentos pertencentes ao Serviço Nacional- 
de Aprendizagem Comercial,nesta cidade.Será uma obra de grande 
vulto e que muito se fazia necessária, pois o SENAC, até agora 
vem funcionando de uma forma um tanto deficiente, em virtude da 
falta de instalações adequadas para a boa coordenação dos trabâ 
lhos. Na ocasião usou da palavra, o Presidente Senhor José Ag 
chieta Alves, que foi o orador oficial, cujo discurso foi gran—

' 

demente aplaudido. Em seguida em nome do corpo discente, falou 
o aluno Fernando Antônio Chagas, o qual impressionou aos presen 
tes pelo desembaraço e dotes oratórios. Desse modo só nos resta 
parabenizar ao jovem valoroso e dinâmico Fresidente José Anchig 
ta Alves pelo arrôjo da iniciativa, a qual não tenhamos dúvida 
será um dos maiores acontecimentos registrados em tôda história
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do SENAC em Pernambuco. Nossas homenagens portanto ao nossograg 
de e destemido Presidente que está cumprindo a risca todo o plª 
no traçado.para o fiel e verdadeiro soerguimento do SENAC em 

Pernambuco. 
'

' 
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